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Divulgação

Bebel participa
da marcha contra a
reforma administrativa,
em Brasília
Bebel explica que a PEC 32/2020, como "modernização
do Estado", prevê fim de concurso, redução
de férias, e a privatização de serviços essenciais

A segunda presidente da
Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) par-
ticipará,  nesta quarta-feira
(29), da marcha contra a re-
f o r m a  a d m i n i s trativa, que

acontecerá em Brasília, que
reunirá lideranças de diversas
regiões brasileiras. Esta mar-
cha, conforme Bebel, é uma res-
posta aos ataques aos servido-
res, aos serviços públicos de

qualidade, entre eles a educa-
ção, em que a Apeoesp ajudará
a engrossar este manifesto or-
ganizado pela CNTE (Confe-
deração Nacional dos Traba-
lhadores em Educação). A9

A deputada estadual Professora Bebel estará em Brasília nesta quartaOrientador pedagógico do Centro de Zoonoses, Márcio Ermida

Zoonoses intensifica
ações com 50 palestras
sobre a prevenção

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio do Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secreta-
ria de Saúde, intensificou as
ações educativas nas escolas
municipais e estaduais para ori-
entar alunos, professores e fun-
cionários sobre prevenção a aci-
dentes com escorpiões, convi-
vência segura com morcegos,
combate ao Aedes Aegypti e pos-
se responsável de animais. En-
tre janeiro e 28 de outubro, o
orientador pedagógico Márcio
Ermida visitou 34 escolas, rea-
lizou 51 palestras e atingiu apro-
ximadamente 6 mil pessoas. As
palestras sobre escorpiões abor-
dam características das espéci-
es encontradas no município,
locais de abrigo, reprodução,
alimentação, além de orienta-
ções sobre o que fazer em caso
de acidentes e encaminhamen-

to aos Pontos Estratégicos de Soro
Antiescorpiônico (PESA), localiza-
dos na UPA Vila Cristina e na San-
ta Casa de Misericórdia.

VILA INDUSTRIAL - Nes-
ta terça-feira (28), a ação ocorreu
no Sesi da Vila Industrial, com 64
alunos do ensino médio. "É impor-
tante alertar sobre os perigos e o
que fazer", disse Lucas de Oliveira
Silva, de 16 anos. Para Ana Beatriz
Della Villa, 17, a palestra foi "inte-
ressante e necessária". Além das
atividades sobre escorpiões, o CCZ
também realiza palestras sobre mor-
cegos, especialmente em outubro,
considerado o mês do morcego, que
destaca a preservação da espécie e
a prevenção de zoonoses. O Tiro
de Guerra foi uma das primeiras
instituições a receber a capacita-
ção, com mais de 100 atiradores.

NOVAS PALESTRAS -
Estão previstas duas novas pa-

lestras sobre escorpiões: no dia
31/10, na EM Professor Alber-
to Thomazi (Guamium), e em
03/11, na EM João Perin
(Nova Suíça) e outras oito pa-
lestras sobre guarda respon-
sável no período de 4 a 13/11
nas Escolas Municipais Anto-
nio Rodrigues Domingues
(Vila Fátima) Maria Benecdi-
ta Pereira Penezzi (Campes-
tre), Benedito de Andrade
(Mário Dedini) e Osvladir
Júlio (Eldorado). "As pales-
tras são oportunidades de le-
var conhecimento de forma
acessível, especialmente para
crianças e adolescentes, que
se tornam multiplicadores das
informações dentro de casa",
destacou Márcio Ermida. (es-
colas e instituições interessa-
das podem solicitar palestras
pelo telefone 3427-2400)

Ações educativas do Centro de Controle
atingiram 6 mil pessoas entre janeiro e outubro;
palestras sobre escorpiões abordam
característ icas  das espécies  encontradas

CONGRESSO
O oncologista clínico Daniel

Modolo, do Cecan (Centro do Cân-
cer da Santa Casa de Piracica-
ba), participou do Congresso Eu-
ropeu de Oncologia Clínica, pro-
movido pela ESMO (European
Society for Medical Oncology),
um dos mais importantes

eventos internacionais da
área. Realizado entre os dias
17 e 21 de outubro, em Berlin,
na Alemanha, o congresso reu-
niu especialistas de diversas
áreas da oncologia - clínica, ci-
rúrgica, patologia e radiologia -
de diversas partes do mundo. A6

ELOGIOS - I
Durante a 61ª Reunião Ordi-

nária da Câmara, na quinta-feira
(23), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) utilizou a Tribuna para

cobrir de elogios o novo secretário
de Assistência, Desenvolvimento
Social e Família, Edvaldo Brito, e
destacar a importância de fortale-
cer as políticas públicas voltadas
às pessoas em situação de vulne-
rabilidade social.

ELOGIOS - II
Pompeo destacou a nome-

ação de Edvaldo Brito, presi-
dente municipal do Avante,
para o comando da secretaria.
"Conheço o Brito há mais de 15

anos. Sempre foi uma pessoa
preocupada em cuidar das pes-
soas, em olhar para o povo. Te-
nho certeza de que fará um ex-
celente trabalho à frente da As-
sistência Social", afirmou.

ELOGIOS - III
O vereador também elogiou os

demais integrantes da equipe,
como Adriano Camargo - a quem
descreveu como um profundo co-
nhecedor do serviço de assistên-
cia social da cidade - e Rose, que
também passa a compor a secreta-
ria. Segundo Pompeo, a formação
da nova equipe foi bem recebida
por diversos setores da sociedade.

ARROZ DE FESTA - I
O presidente da Educativa

FM, André Augusti (MDB),
continua firme e forte com o
título honorário de "arroz de
festa" da política tupiniquim -
está em todas, não perde uma!
Nesta semana, marcou presen-
ça em Águas de São Pedro, no
Fomenta 2025, onde distribuiu
sorrisos, apertos de mão e, cla-
ro, muitas fotos. Pelas nuvens,
pelo jeito, que ser candidato a
deputado federal pela legenda
de Baleira Rossi senador.

ARROZ DE FESTA - II
Dizem nos bastidores da polí-

tica, principalmente os mais fofo-
queiros, que André Augusti final-
mente se soltou. Na campanha de
2024, quando foi candidato a vice-
prefeito na chapa de Barjas Negri,
quase ninguém o via, parecia até
personagem secreto de série polí-
tica: "Cadê o vice". Nas peças de
campanha, só dava Barjas; André
mal aparecia nem de figurante. A

frustração foi tanta que agora pa-
rece estar compensando o tempo
perdido - e com juros. Barjas foi-
lhe, certamente, uma decepção.

ARROZ DE FESTA - III
Hoje, André Augusti é vis-

to em todos os eventos da cida-
de. Se tem microfone, faixa ou
placa de inauguração, lá está
ele - sorridente, posando para
fotos e marcando presença.
Dizem que está "t irando a
barriga da miséria" de holo-
fote. E, convenhamos, depois
de tanto tempo nos bastido-
res, ninguém pode negar que
ele está aproveitando cada
flash. O jornalista Ronaldo
Castilho deveria levá-lo para
entrevista no seu "Entre Aspas".

ESQUERDINHA
Ativo cidadão pelo bem co-

mum, o Esquerdinha - engenhei-
ro agrônomo Carlos Roberto Ro-
drigues -, tucano experimentado,
está feliz com a viagem que a equi-
pe do Lar dos Velhinhos fez a Mi-
rassol, na Região de São José do
Rio Preto. É que, lá, esteve com o
seu admirado governador do Es-
tado, Tarcísio de Freitas, do Par-
tido Republicanos. Vamos ver
como serão as nuvens...

TORCIDA
Este idoso e cansado Capiau

- sempre cheio de esperança e
pensando no bem coletivo - está
firme na torcida, com tantas
outras pessoas de bem, pela fu-
tura Universidade Federal de
Piracicaba e pela instalação do
Restaurante Bom Prato, um
brilhante trabalho há mais de
25 anos no Estado. Em frente.

LAR DOS VELHINHOS
EM MIRASSOL

No último dia 23, a diretoria do Lar dos
Velhinhos de Piracicaba esteve na

cidade de Mirassol (SP), para participar
da inauguração do Hospital Regional

São Pedro na Providência de Deus, sob
a gestão do Frei Francisco Belotti. Na

oportunidade, os gestores de
Piracicaba deixaram nas mãos do

governador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, um ofício solicitan-

do o apoio do Estado para a constru-
ção do Hospital Geriátrico de Piracicaba

e sua Região Metropolitana. A8
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Rotas de coalisões
A conversa avan-

çava pela madrugada
de Havana em névo-
as, poucas luzes acesas
nas casas. Então frei
Betto questionou nas
barbas de Fidel. Se Cuba
é socialista, deve ser
um estado para todos
que professam alguma
fé ou aos que não pro-
fessam nenhuma. Da
entrevista de 1985 com "el Co-
mandante", Frei Betto escreveu
o livro Fidel e a religião.

Em 1992, a Constituição
cubana, em larga consulta po-
pular, alterou o regime para
estado Laico. Era o reconhe-
cimento formal da liberdade re-
ligiosa. De João Paulo II a Fran-
cisco, papas desceram no país e
líderes evangélicos e ortodoxos
também lá estiveram.

Há muitos lugares considera-
dos sagrados em Cuba, e de visitas
piedosas, mas é importante que se
olhe sem preconceitos para a Ilha.

Camilo Irineu Quartarollo

Em 1961 foi frustrada a
invasão americana pela
Baía dos Porcos, por isso
os EUA pôs embargos
até hoje. Atualmente,
Trump, em evidente
teimosia e erro históri-
co, tenta atacar a Ve-
nezuela, alvejando com
mísseis barcaças de pes-
ca indefesas. Ao contrá-
rio do libertador Simón

Bolívar, o senador brasileiro Flá-
vio B. oferece a Baía da Guanabara
aos mísseis do Trump - um acinte ao
povo carioca e brasileiro.

Não há religião que possa con-
trariar os direitos básicos de uma
nação e sua defesa solidária. Em
Cuba, repercute no tempo e entre o
povo a provocação de Fidel: "Esta
noite milhões de crianças dormi-
rão na rua, mas nenhuma delas é
cubana". A política inclusiva de
Cuba provê as necessidades bási-
cas aos seus cidadãos. Ainda que
sob embargo americano, e pobre, o
país garante a todos alimento, mo-

Drogas, tráfico, vítimas: o
cuidado com as palavras

radia, saneamento, educação e saú-
de, esta gratuita a cubanos e a es-
trangeiros - muitos americanos des-
cem na Ilha para se tratarem.

No Brasil, apesar de políticas
de estado e programas sociais exi-
tosos dos governos de esquerda,
os governantes da ultradireita de-
legam as demandas sociais a em-
presas privadas, cuja finalidade
dessas é lucro e nada mais. Muitas
vezes nem são do ramo, como a
Equatorial Energia que comprou a
Sabesp de São Paulo e manteve
como um nome de fantasia "sa-
besp". Assim como a "BR distribui-
dora", nos postos, é apenas marca
e não é mais da Petrobrás - põe o
preço que quiser na bomba.

A selvageria do capitalismo,
com todo o respeito aos animais
e povos das florestas, se o diz
porque esse sistema de compe-
tição não respeita nem a neces-
sidade mais básica: a fome. De for-
ma que "homem primata, capita-
lismo selvagem", bem sonorizada
pelos Titãs (Homem primata), é a

contundência do humano ins-
tintivo numa selva de pedra, ali-
ás, digam as imobiliárias cons-
trutoras em beiras de rio e de
mangues.   A fome é uma arma
de guerra, das mais cruéis. Na
verdade, uma profanação ao
direito à vida. Nenhuma pessoa,
minimamente religiosa, ficaria
indiferente - inda que maiores
desprendimentos se vejam em
pessoas que nada professam.  O
governo de J.B., por ora detido
em casa com tornozeleira, colo-
cou o Brasil no mapa da fome.
Deixou 37,4% de brasileiros fa-
mintos pelas ruas. Entretanto, e
mais uma vez com o retorno de
Lula, o país saiu do mapa da
fome, atesta a ONU.

Camilo Irineu Quarta-
rollo - Escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

Antonio Oswaldo
Storel

A nossa socie-
dade humana que
deveria ser a me-
lhor forma de nós,
seres  humanos,
nos organizarmos
para vivermos ple-
namente o precio-
s íss imo dom da
Vida com que o Cri-
ador nos premia, ao longo de sua
história foi criando distorções gra-
víssimas e que, na realidade atual
atingiram um patamar de gravi-
dade altamente perigoso e fatal!

E a criminalidade que se re-
laciona às drogas, espalhada
pelo mundo inteiro, é um des-
ses aspectos mais tristes e des-
truidores da nossa organização
social! Os inúmeros seres hu-
manos que acabaram aderindo
à sofisticada organização crimi-
nosa do chamado "tráfico de
drogas", alcançaram um nível
de inteligência operacional que
os torna praticamente imbatí-
veis pelas instituições policiais
responsáveis. A pessoa chama-
da de traficante que adere a
esse tipo de criminalidade é es-

pecialmente treinado
e capacitado para
cumprir o seu papel,
com variados deta-
lhes de procedimen-
tos, com o objetivo de
expandir, a cada dia
esse consumo que é
altamente rendoso
do ponto de vista
econômico. E uma de
suas missões especi-
ficas é aliciar novos

"escravos" do vício, principal-
mente junto às crianças! Por
isso, um ponto estratégico para
essa atuação específica é a saí-
da das escolas, onde abordam
inocentes seres humanos e os
convencem a aceitar uma gulo-
seima qualquer que já possui a
droga em sua composição.

A situação do tráfico de dro-
gas atingiu um nível tão elevado
de sofisticação que as nações já
estão se envolvendo em conflitos
armados com a justificativa de
combate-lo como é o caso do que
está acontecendo entre EEUU e
Venezuela/Colômbia. E os presi-
dentes das nações em geral, têm
que tomar muito cuidado com
suas palavras em público porque o
mundo inteiro está com sua aten-

ção voltada para eles! Qualquer
palavra mal colocada se esparra-
ma como pólvora e gera muitos
problemas. Quem escreve suas opi-
niões para o público, tem a opor-
tunidade de revisar seus textos
várias vezes e assim mesmo, às
vezes escapa alguma coisa erra-
da! Imagine falar de improviso
com o mundo todo te ouvindo e
querendo te pegar em algum
erro para poder esparramar suas
críticas como adversário político!

Foi o que aconteceu com o
nosso Presidente Lula ao se expres-
sar publicamente sobre a terrível
questão social das drogas, tráfico
e vítimas (viciados). É logica a aná-
lise de que o traficante existe por-
que existem os consumidores. En-
tão, a palavra certa, talvez pudes-
se ser: "o tráfico de drogas e o tra-
ficante existem porque existem os
consumidores"! Ninguém vai ven-
der o que ninguém quer comprar!
O tráfico e o traficante são conse-
quência dos viciados (vítimas, que
transformam a própria família em
vítima das consequências do vício).
Mas daí é preciso entender tam-
bém que se alguém quer vender
algo que ninguém quer comprar,
vai ter que procurar uma forma de
publicidade bem atrativa do pro-

duto, mas daí fica muito mais
difícil! De qualquer forma, as
palavras do Presidente Lula fo-
ram absurdas  e  causaram
muitas críticas, principalmen-
te dos adversários políticos.

Este episódio extremo cha-
ma a atenção das autoridades
que costumam falar de impro-
viso em público para que pas-
sem a evitar essa prática para
prevenir tais absurdos que
muitas pessoas acabam assimi-
lando como verdades. Haja vis-
ta o que aconteceu com o ex-
presidente Bolsonaro quando
falou em público sobre os efei-
tos perversos das vacinações e
até hoje o Ministério da Saúde
vem encontrando dificuldades
para convencer o povo para
voltar a tomar vacinas!

Antonio Oswaldo Sto-
rel, membro do IHGP;
Ex-Secretário Munici-
pal de Educação, Saúde
e Promoção Social; Fun-
dador e 1º presidente da
EMDHAP;  Ex-Vereador
à Câmara Municipal
(1997/2008); Ex-Presi-
dente da Câmara Muni-
cipal (2001/2002)

A enigmática senhora dos olhos amarelos
Odilio Xavier Junior

Qual a sua data de validade?
Será que você estará vivo quando
seu cartão de crédito expirar.

Pensar na morte é tabu
para muitos, mas não precisa
ser assim. Existe sabedoria es-
condi-da no "gran finale" da
maior aventura de todas.

Num mundo onde quase to-
dos correm alucinadamente de um
lugar para outro, querendo resol-
ver problemas que nunca acabam,
meditar sobre o fim pode ser a cha-
ve para ter muito mais forças para
enfrentar as lutas da vida.

Alguns imaginam a morte
como uma velha insensível:
olhos amarelos, um pouco mai-
ores que o normal, meio corcun-
da. Seus dedos magros e encur-
vados tamborilando o cabo de
uma foice enquanto ela sorri

enigmaticamente vendo você
passar. Talvez você tenha se es-
quivado dela hoje e nem saiba. Isso
amedronta alguns...

Tendo medo de morrer ou
não, certo é que, mais cedo ou
mais tarde, você vai descobrir
como é chegar ao seu último
segundo: tentar encher os pul-
mões de ar uma vez mais e eles
resolverem não o obedecer.

Há registros que citam um
homem que ensinou a muitos,
entre outras coisas, a como
vencer o medo da morte. Inde-
pendentemente de sua religião
ou maneira de encarar a vida,
fica aqui o convite para que você
dê uma chance às palavras e à
sabedoria de Jesus.

O simples fato desse nome ser
lembrado até hoje já é um indica-
tivo de que sua mensa-gem é po-
derosa. Ele ensinou que existe uma

vida eterna com Deus após a mor-
te e que quem crer n'Ele, ainda que
esteja morto, viverá.

Acreditar que a vida não é
só isso que os sentidos conse-
guem captar traz aos olhos um
brilho raro: a fé de que, por
mais confuso que esteja o enre-
do da vida, o desfecho será
magnífico! A verdade é que
ter medo da morte aprisiona
muita gente numa armadilha
fatal. Temendo a morte, aca-
bam por não viver.  A idosa
dos olhos amarelos estará sem-
pre à espreita desses, lembran-
do-os, em silêncio, mas insis-
tentemente, que não passam de
mortais. Viver assim resseca
olhos e sorrisos...

Por outro lado, se a pessoa
decide abrir o coração ao que
Jesus ensinou, tudo muda de
perspectiva, pois, mesmo se fos-

se preciso viver cem anos em
sofrimento e depois morrer,
não seria nada diante de uma
eternidade de paz e plenitude.

Certo é que acreditar em
Jesus Cristo faz a velha dos
olhos amarelos deixar de exis-
tir. Em vez de ter medo do gol-
pe de foice, o sujeito passa a
aceitar que em algum momen-
to dormirá o sono dos justos.

Dito isso, você está convi-
dado a se aprofundar nos en-
sinos de Jesus. Valorize a delí-
cia que é encher os pulmões de
ar uma vez mais; afinal, você
poderá estar dormindo quan-
do a próxima fatura do seu car-
tão de crédito chegar.

Odilio Xavier Junior, au-
tor do livro "O jumenti-
nho, o escorpião velho e os
perigos da caatinga"

Quando os dados precisam sentir

SAFRA PAULISTA 2025/26
A Federação da Agricultu-

ra e Pecuária do Estado de
São Paulo (Faesp) realizou,
reunião conjunta das Comis-
sões Técnicas de Grãos e de
Política Agrícola para discu-
tir o cenário do agronegócio
paulista e nacional, os impac-
tos econômicos sobre os pro-
dutores e as perspectivas
para a safra 2025/26. O presi-
dente da Faesp, abriu o en-
contro destacando o momen-
to delicado do setor após o
tarifaço imposto pelos Esta-
dos Unidos a produtos brasi-
leiros, que reduziu em 75% as
exportações ao país.

MALÁSIA
O presidente da Repúbli-

ca, Luiz Inácio Lula da Silva
esteve em missão oficial à In-
donésia e à Malásia. A comi-
tiva contou com a presença do
ministro da Agricultura e Pe-
cuária, Carlos Fávaro. Nos dois
países, tiveram reuniões bila-
terais entre autoridades e re-
presentantes do setor agro-
pecuário, com o objetivo de
aprofundar laços de coopera-
ção e ampliar o acesso dos
produtos brasileiros a novos
mercados. Também esteve na
pauta acordos voltados ao in-
tercâmbio de práticas agríco-
las sustentáveis.

25ª DATAAGRO
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
participou, da 25ª Conferência
Internacional Datagro sobre
Açúcar e Etanol, em São Paulo.
O evento contou com diversas
autoridades e especialistas do
setor, que discutiram políticas
públicas, tecnologias e merca-
do nacional e mundial de cana-
de-açúcar. "A conferência foi
importante por nos dar, de
forma sólida, a visão do ce-
nário atual e já trazer as
perspectivas para a próxi-
ma safra", comentou o pre-
sidente da Comissão Naci-
onal de Cana-de-Açúcar da
CNA, Nelson Perez. A conferên-
cia também discutiu o papel
dos biocombustíveis na tran-
sição energética e a evolução
da tecnologia automotiva.

HORTALIÇAS
Os preços das hortaliças

mais consumidas nos princi-
pais mercados atacadistas do
país registraram queda. Alfa-
ce, batata, cebola, cenoura e
tomate ficaram mais baratos
em setembro, quando compa-
rados com os valores pratica-
dos em agosto. A maior que-
da foi verificada para a alfa-

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

Jholy Mello

O varejo sempre soube ouvir.
Desde o balcão de madeira até o
aplicativo no celu-lar, quem tra-
balha com gente aprendeu a
decifrar gestos, lembrar nomes
e perceber quando o cliente vol-
tava só para conversar. Essa
sensibilidade, construída ao
longo de décadas, é o que fez do
comércio brasileiro uma força
viva. Mas, na pressa por digitali-
zar tudo, parte dessa escuta se per-
deu entre relatórios e automações.

Hoje, 73% dos consumido-
res esperam que as marcas en-
tendam suas necessidades indi-
viduais, segundo a Salesforce.
Ao mesmo tempo, 62% afirmam
se frustrar quando percebem

comunicações automáticas e
sem contexto, aponta a Deloit-
te. Isso mostra que o cliente
quer tecnologia, mas quer tam-
bém ser percebido como pessoa.

Muitos negócios buscam per-
sonalizar, e com razão. O desafio
é que a personali-zação começa
antes da tecnologia. Ela nasce da
intenção de entender o outro. De
nada adianta ter um sistema so-
fisticado se os dados estão desor-
ganizados ou se a comunica-ção
esquece de olhar nos olhos. O
dado mostra o comportamento; a
empatia revela o motivo.

A boa notícia é que o cami-
nho para unir esses dois mun-
dos está ao alcance de qualquer
empresa. O primeiro passo é
resgatar o espírito do atendi-

mento humano dentro das no-
vas ferramentas. Cada automa-
ção pode carregar um pouco da
escuta que sempre existiu no bal-
cão: reconhecer o cliente pelo
nome, lembrar de preferências,
respeitar o momento e o silêncio.

Personalizar é mais do que
segmentar. É compreender que
cada clique representa uma histó-
ria, uma rotina, uma emoção.
Quando o varejista combina sen-
sibilidade com tecnologia, cria ex-
periências que encantam de verda-
de. Não é sobre fazer mais dispa-
ros, e sim sobre na hora certa, no
canal certo, para o cliente certo e
claro, com a mensagem certa.

A inteligência artificial pode
ajudar muito, mas ela precisa de
propósito. Cabe a cada marca ensi-

nar à máquina o que o varejo sem-
pre soube: que ninguém quer ser
trata-do como número.

O futuro do relacionamento
com o cliente não está só nos da-
dos nem só nas emoções, mas
no equilíbrio entre os dois. Va-
rejistas que conseguirem unir
memória e inovação vão conti-
nuar fazendo o que sempre fi-
zeram de melhor: transformar
compras em vínculo e atendimen-
to em confiança.

Jholy Mello, estrategis-
ta com mais de 15 anos
de experiência em ma-
rketing, design, CRM
no varejo e projetos
que cruzam dados, cri-
atividade e tecnologia

ce, com redução de 16,01% na
média ponderada das cota-
ções, explicada pela boa ofer-
ta da folhosa nos mercados.
É o que mostra o 10º Boletim
do Programa Brasileiro de Mo-
dernização do Mercado Horti-
granjeiro (Prohort), divulgado
pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab).

MULHERES DO
AGRONEGÓCIO
A Embrapa participou do

10º Congresso Nacional das
Mulheres do Agronegócio
(CNMA), no Transamérica
Expo Center em São Paulo.
Organizada pela Embrapa
Meio Ambiente (Jaguariúna,
SP). Paula Packer, chefe ge-
ral da Embrapa Meio Ambi-
ente, participou - "O Con-
gresso é uma oportunidade
valiosa para conectar mulheres
do campo, promover trocas de
experiências e impulsionar o
surgimento de novas ideias, já
que as mulheres impulsio-
nam o desenvolvimento, a
educação e a geração de em-
prego", disse ela.

PESQUISA E INOVAÇÃO
Com foco em fortalecer a

inovação e preparar o campo
brasileiro para os efeitos das
mudanças climáticas, a Câma-
ra dos Deputados deu mais
um passo na modernização da
Política Agrícola Nacional. A
Comissão de Agricultura, Pe-
cuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural (CAPADR)
aprovou, o relatório da depu-
tada Daniela Reinehr (PL-SC)
ao Projeto de Lei, de autoria
do deputado Daniel Agrobom
(PL-GO), ambos integrantes da
Frente Parlamentar da Agro-
pecuária (FPA).

OCESP CELEBRA
55 ANOS
O cooperativismo paulis-

ta viveu uma noite de cele-
bração e reconhecimento,
durante o evento em come-
moração aos 55 anos da
OCESP. A solenidade reuniu
cerca de 800 pessoas. Com
mediação dos jornalistas Fer-
nando Ripari Jr. e Mara Fer-
raz, o encontro contou com a
participação de Roberto Ro-
drigues, o governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, e o prefeito da capi-
tal paulista, Ricardo Nunes,
o secretário Guilherme Piai
(Agricultura e Abastecimen-
to); o presidente da Frente
Parlamentar do Cooperati-
vismo (Frencoop), deputado
Arnaldo Jardim. (Com infor-
mações de assessorias)
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Nossa Senhora, após
ter sido agredida

Pós tantas agressões, nossa Santa Senhora
Ainda vem entre nós mostrar sua presença,
E pede o nosso amor, e pede a nossa crença,

E pede a nossa fé urgente e sem demora!

Porém, o tolo incréu, vive na indiferença,
E, a proféticas leis, com infâmias, ignora.

E assim a Mãe de Deus, abandonada chora,
Sabendo qual vai ser a nossa recompensa!

Católicos cristãos! O tempo ainda é presente
Para podermos dar um pouco que nos pede

A Santíssima Mãe de Deus, Cristo Jesus!

Se cada coração desta fé não for crente,
Maria, que por nós, junto a Cristo intercede,
Não vai tirar de nós a nossa própria Cruz!

SONETOS CAIPIRAS - 333

A Amazônia é
plural e a voz de suas
populações precisa ser
levada em conta, afir-
mou Christiane Tau-
bira... Segundo a poe-
ta, escritora e econo-
mista franco-guie-
nense, não se deve
tratar a floresta como
um espaço vazio.
Com a aproximação da COP30
em Belém, as ideias da ex-mi-
nistra da justiça da França
ganham força e convidam a
repensar o multilateralismo e
a estrutura das instituições
que moldam o mundo. Em um
cenário internacional marca-
do por tensões crescentes e
pelo enfraquecimento de ins-
tituições multilaterais como a
Organização das Nações Uni-
das (ONU), a economista pro-
põe uma abordagem centrada
na justiça social para pensar
a Amazônia. As ideias da ex-

Amazônia & pluralidade
ministra  ganham
força como um con-
vite ao diálogo e à re-
imaginação das estru-
turas que moldam o
mundo, partindo da
floresta, e não ape-
nas olhando para
ela  de  fora. . .  A
Amazônia é plural,
ou seja, uma grande

entidade geográfica, fragmen-
tada em nove histórias dife-
rentes. A floresta não é ape-
nas uma paisagem natural,
mas um espaço de vida, cultura
e história. Existem vidas nas
Amazônia, cidades muito mo-
dernas, que ainda preservam
tradições...fala que Taubira expres-
sou na oitava Conferência FA-
PESP neste mês, com o tema "A
Amazonia Contemporânea e os
desafios da justiça Social".

Jose F. Höfling, biólogo
e professor universitário

Do copo ao colapso
Fernando Capano

Não de hoje,
bebidas ilegais fi-
nanciam drogas,
armas e violência -
e a impunidade de
quem as distribui
alimenta a engrena-
gem da criminali-
dade.

Os recentes epi-
sódios envolvendo a
comercialização de
destilados envenenados com me-
tanol expõe, mais uma vez, um pro-
blema de graves proporções: o
mercado ilícito deste tipo de pro-
duto no Brasil. E, não nos engane-
mos, pois não se trata de fenôme-
no marginal ou restrito.

Em 2023, este setor subterrâ-
neo movimentou R$ 56,9 bilhões,
com um crescimen-to de 224% em
relação a 2017. Apenas a sonega-
ção fiscal ligada à atividade che-
gou a R$ 28,2 bilhões no mesmo
ano. Tais números revelam que o
tráfico de bebidas falsificadas ou
contrabandeadas não é apenas um
delito econômico, mas, também,
um vetor de esgarça-mento social.

A produção e a circulação de
produtos piratas, embora costu-

meiramente prati-
cadas sem violên-
cia direta, abrem
caminho para da-
nos concretos à
saúde pública, ao
erário e ao tecido
comunitário. Mui-
tos terão sequelas
para o resto da
vida. E não nos es-
queçamos dos que
ficaram ou estão
internados ou em

coma. E, ainda na esteira do
metanol, as conse-quências para
alguns, infelizmente, foram fa-
tais. E é inegável que as mortes
imediatas, e os efeitos tóxicos
sobre a confiança social e a Eco-
nomia são devastadores.

O Direito Penal, tantas vezes
acusado de se expandir de forma
irracional, aqui en-contra uma de
suas missões mais legítimas: pro-
teger a sociedade de práticas que,
pela via clandestina, minam a es-
trutura do Estado e fortalecem
facções criminosas. Sim, porque o
que está acontecendo, nem de lon-
ge, parece algo isolado. Há orga-
nização, financiamento, planeja-
mento e lastro.   Facções e milíci-
as estão, há tempos, direta-

mente envolvidas no mercado
ilícito de bebidas, controlando
rotas e distribuindo produtos
adulterados por todo o País. O re-
sulta-do é duplamente desastro-
so: de um lado, as organizações
ampliam seus lucros para finan-
ciar o tráfico de drogas e de ar-
mas; de outro, monopolizam mer-
cados locais em territórios vulne-
ráveis, onde a presença estatal é
débil. Não se pode ignorar, tam-
bém, que o trânsito comercial
de tais produtos funciona como
elo essencial na cadeia da cri-
minalidade planejada e faccio-
nada. Se a circulação encontra
incentivo, seja pela baixa respon-
sabilização criminal, seja pela le-
niência do sis-tema, perpetua-se
um ciclo em que delitos de violên-
cia - como contrabando, roubo de
cargas e corrupção de agentes - en-
contram campo fértil.

Reprimir mais severamen-
te a comercialização, a recepta-
ção e a revenda é, pois, tam-
bém atacar o sem-número de
delitos que lhe dão origem.

Ao meu juízo, é preciso, por-
tanto, repensar o tratamento pe-
nal da matéria. A mera apreensão
ou a penalidade administrativa
não são suficientes. A responsabi-

lização deve ser agravada, com
sanções proporcionais à gravida-
de do risco social.

Se o sistema jurídico não im-
por freios efetivos, continuaremos
a assistir à expan-são de um mer-
cado que corrói a arrecadação tri-
butária, alimenta facções e põe em
risco a vida da população.

O episódio do metanol não é
um acidente, ou evento esporá-
dico. É um alerta. Ig-norá-lo
seria repetir o erro de acredi-
tar que delitos econômicos sem
agressão aparente não amea-
çam a sociedade. Eles a cor-
roem por dentro. E o Direito Pe-
nal existe, justamente, para impe-
dir que o clandestino se torne a
face visível da desordem social.

Fernando Capano, advo-
gado; doutor em Direito
do Estado, pela Univer-
sidade de São Paulo
(USP (2021); doutor em
Direito do Estado e Jus-
tiça Social, pela Univer-
sidade de Sa l a m a n c a
( E s p a n h a ) ;  m e s t r e
e m  D i r e i t o  P o l í t i c o  e
Econômico,  pela Uni-
v e r s i d a d e  P r e s b i - t e -
riana Mackenzie

Agrotóxicos no mundo: quando a
regulação diverge mais do que o risco

Luís Eduardo
Pacifici Rangel

O debate sobre agrotóxicos
costuma ser polarizado. De um
lado, há quem defen-da restrições
cada vez mais rígidas, em nome da
saúde e do meio ambiente; de ou-
tro, quem teme que o excesso de
regulação comprometa a produti-
vidade e a segurança ali-mentar.
Mas uma análise científica recente
revela um dado que deveria apro-
ximar esses extremos: os riscos
médios dos agrotóxicos usados no
mundo são praticamente os mes-
mos - independentemente do rigor
das regras que os controlam.

Pesquisadores brasileiros
compararam o perfil toxicológico
de 87 ingredientes ativos de mai-
or relevância comercial em quatro
grandes mercados agrícolas - Bra-
sil, Es-tados Unidos, União Euro-
peia e Japão. O estudo usou como
referência o Environmental Impact
Quotient (EIQ), indicador interna-
cional criado por Kovach et al.
(1992) que me-de o impacto ambi-
ental e humano dos pesticidas. O
EIQ considera fatores como toxi-
ci-dade ocupacional, resíduos em
alimentos, persistência no ambien-
te e efeitos sobre orga-nismos não
alvo (como peixes e abelhas).

O resultado é, no mínimo, pro-
vocador: a toxicidade média dos
ingredientes ati-vos é pratica-
mente igual nos quatro países,
com valores médios de EIQ en-
tre 49 e 53 pontos - diferença esta-
tisticamente insignificante (p =
0,66). Ou seja: apesar das políti-
cas regulatórias muito distintas,
os riscos reais à saúde e ao meio
ambiente são equivalentes.

O estudo completo será pu-
blicado pelo Instituto de Desen-
volvimento Sustentá-vel - IDS
(https://www.idsbr.org/) durante
a COP-30, visando estimular
modelos regula-tórios susten-
táveis durante a maior confe-
rência ambiental do planeta.

Um paradoxo global: políticas
diferentes, riscos iguais

Enquanto a União Europeia
(UE) se orgulha de aplicar o princípio
da precaução, proibindo substâncias
mesmo diante de incertezas científi-
cas, Brasil e Estados Unidos seguem
o modelo de gestão de risco, que per-
mite o uso condicionado à mitigação
da exposição. O Japão, por sua vez,
adota um modelo híbrido, combinan-
do restrições sele-tivas com foco na
segurança do consumidor.

Na prática, essas diferenças
produzem um paradoxo: a Euro-
pa proíbe mais subs-tâncias, mas
não é menos exposta a riscos toxi-
cológicos médios. E os países que
permi-tem mais ingredientes ati-
vos - como Brasil e EUA - não ne-
cessariamente enfrentam mai-or
toxicidade ambiental.

O estudo mostra que Brasil e
EUA compartilham 97,7% dos
mesmos ingredien-tes ativos. Am-
bos privilegiam a avaliação quan-
titativa do risco, medindo níveis
seguros de exposição e exigindo
medidas mitigadoras, como o uso
de equipamentos de proteção e in-
tervalos de segurança. Já a União
Europeia, com apenas 40 ingredi-
entes aprovados, reduz o portfólio
de produtos disponíveis, mas man-
tém compostos de alto impacto, co-
mo a abamectina e a famoxadona
- também presentes no Brasil e nos

EUA. A conclusão é clara: a diver-
gência normativa não se traduz em
diferença real de risco. Os países
aplicam modelos regulatórios dife-
rentes, mas utilizam moléculas com
perfis toxicológicos semelhantes. O
caso europeu: o rigor que esconde
motivações comerciais

A União Europeia é frequen-
temente citada como referência em
segurança ambi-ental. Seu regu-
lamento (EC nº 1107/2009) proí-
be substâncias com base no perigo
intrín-seco, mesmo sem consenso
científico sobre os efeitos. Essa
postura parece prudente, mas o
estudo mostra que os resultados
toxicológicos do portfólio europeu
não são melhores que os demais.

Na verdade, a seleção de mo-
léculas mais novas e patenteadas -
que substituem produtos antigos -
cria uma dinâmica de exclusão eco-
nômica disfarçada de precaução
científica. A reavaliação obrigató-
ria a cada 15 anos, conduzida pela
EFSA e pela ECHA, impõe custos
altíssimos às empresas, o que de-
sestimula a renovação de registros
de compostos mais antigos. Assim,
a "limpeza" do portfólio europeu se
deve menos a uma decisão de saú-
de pública e mais à lógica de mer-
cado e inovação tecnológica.

Em outras palavras, a pre-
caução europeia tem um viés
comercial. Ao restringir molé-
culas amplamente usadas em
países tropicais - como certos fun-
gicidas e inseticidas -, o bloco cria
barreiras técnicas que afetam a
competitividade de exportadores
agrícolas como o Brasil.

Mesmo com um EIQ médio
mais baixo (49,3), o portfólio eu-
ropeu mantém com-postos com
impacto relevante sobre poliniza-
dores, como os triazóis e a aba-
mectina. A retórica de "zero ris-
co" esbarra na dependência
prática de produtos que ainda
não pos-suem substitutos biológi-
cos com eficácia comprovada.

Brasil e Estados Unidos: ali-
nhamento técnico, mas com desa-
fios de transparência

Do outro lado, Brasil e EUA
compartilham quase todo o mesmo
portfólio de in-gredientes ativos.
Ambos aplicam metodologias basea-
das em limites de exposição (como
NOAEL e ADI), optando por contro-
lar o uso em vez de proibir substânci-
as. Esse mode-lo garante estabilida-
de ao setor agrícola e previsibilidade
regulatória, mas apresenta um desa-
fio: a falta de ferramentas para me-
dir o impacto acumulado do conjun-
to de substân-cias no ambiente.

O Brasil, em particular, carece
de um sistema nacional de avalia-
ção integrada do risco. O índice
EIQ, utilizado neste estudo, não é
adotado oficialmente por IBAMA
ou ANVISA, que ainda se baseiam
em classificações de periculosidade
ambiental desatua-lizadas (como a
Portaria nº 84/1996). Isso cria o
que os autores chamam de "para-
doxo regulatório interno": produ-
tos classificados como "altamente
perigosos" pelo IBAMA podem con-
tinuar sendo usados em programas
rotulados como "sustentáveis", por
causa de lacunas na correspondên-
cia entre a classificação de perigo e
o risco real do ingredien-te ativo.

Segundo os dados do estudo,
cerca de 60% das substâncias de
alto risco esca-pam das restrições
regulatórias atuais, pois as classi-

ficações brasileiras se aplicam às
for-mulações comerciais, e não aos
ingredientes ativos. Assim, o país
acaba adotando medi-das de con-
trole pouco coerentes com a ciên-
cia toxicológica mais recente.

O modelo japonês: entre ino-
vação e prudência

O Japão aparece como um caso
intermediário. Seu portfólio inclui
62 ingredien-tes ativos e um EIQ
médio de 53,4 - praticamente igual
ao do Brasil e dos EUA. A dife-ren-
ça está na abordagem: o país prio-
riza a segurança do consumidor,
com foco em resí-duos alimentares
e rastreabilidade. O sistema japo-
nês combina revisão periódica das
substâncias com incentivos à ino-
vação e substituição gradual de
moléculas bioacumula-tivas.

Esse modelo adaptativo
mostra que é possível equilibrar
segurança e competitivi-dade,
sem comprometer a base cien-
tífica das decisões. Ao adotar
uma ótica voltada ao risco alimen-
tar (e não apenas ambiental), o
Japão oferece uma alternativa
pragmática que poderia inspirar
reformas regulatórias no Brasil.

Sem coerência científica
nas reavaliações

A etapa mais reveladora da
pesquisa é a análise das reanálises e
reavaliações de agrotóxicos. Os pes-
quisadores compararam o EIQ de
três grupos de substâncias: (1) re-
gistradas no Brasil; (2) proibidas no
Brasil; e (3) listadas como POPs (po-
luentes orgâni-cos persistentes) pela
Convenção de Estocolmo.

Os resultados são eloquentes: as
substâncias proibidas no Brasil real-
mente têm EIQ mais alto, mas há
exceções que revelam falta de coerên-
cia científica nas decisões. Ingredien-
tes como Procloraz (EIQ 58,5) e Thi-
ram (EIQ 39) foram proibidos pelo
proces-so de reavaliação, mesmo
apresentando valores inferiores a
muitos produtos ainda regis-trados.
Em contrapartida, compostos com
EIQ acima de 100, como Clotianidi-
na e Abamectina, seguem liberados.

Além disso, a comparação en-
tre os produtos recomendados para
reavaliação pela Pesticide Action
Network (PAN) e aqueles efetiva-
mente reavaliados no Brasil mos-
tra ausência de correlação signifi-
cativa com o risco ambiental medi-
do pelo EIQ. Ou seja, as decisões de
reavaliação não seguem um crité-
rio técnico consistente de risco to-
xicológico ou ecológico. Essa incon-
sistência reforça a necessidade de
incorporar métricas compostas
como o EIQ aos processos de rea-
valiação e priorização regulatória,
aproximando as decisões da me-
lhor evidência científica disponível.

Uma agenda de reformas
para o Brasil

O estudo propõe um conjun-
to de medidas para fortalecer a
governança brasileira dos agrotó-
xicos. Entre elas:

· Criar um Índice Nacional de
Impacto Fitossanitário, inspirado
no EIQ, que integre toxicidade,
persistência e volume de uso.

· Instituir reavaliações perió-
dicas obrigatórias, com base em
métricas trans-parentes e foco em
impacto acumulado.

· Integrar bases de dados de
IBAMA, ANVISA e MAPA em uma
plata-forma única, de acesso público.

· Vincular incentivos fiscais e
creditícios à substituição de molé-

culas críticas por bioinsumos e
produtos de baixo impacto.

· Fortalecer o receituário agro-
nômico e a rastreabilidade do uso
de agrotóxi-cos como instrumen-
tos de controle e educação.

Essas ações permitiriam mi-
grar de u-para um modelo quali-
tativo, centrado no im-pacto am-
biental e na segurança ecológica.
Essa transição é essencial para ali-
nhar o agro-negócio brasileiro às
exigências internacionais de sus-
tentabilidade e reduzir barreiras
comerciais em mercados como o
europeu e o japonês.

O que a ciência revela so-
bre o risco real

A mensagem central da pes-
quisa é contundente: o problema
não está apenas nos produtos,
mas na forma como os países os
regulam. Enquanto o discurso eu-
ropeu enfati-za o "perigo potenci-
al", países como Brasil e EUA se
concentram na "exposição real". A
ciência, no entanto, mostra que
nenhum dos modelos garante, por
si só, menor risco am-biental.

Mesmo com abordagens opos-
tas, todos os países compartilham
um conjunto se-melhante de in-
gredientes ativos e níveis médios
de toxicidade praticamente idên-
ticos. Isso desmonta a narrativa
de que sistemas mais restritivos
resultam automaticamente em
menor risco ecológico.

Em última análise, o que falta
é coerência. As proibições, reavali-
ações e renova-ções de registro
deveriam seguir critérios objetivos
de risco integrado, e não agendas
comerciais, percepções públicas ou
pressões políticas. A adoção de
métricas científicas como o EIQ
pode trazer essa coerência e dar
às políticas públicas a legitimida-
de que a sociedade espera.

Conclusão: governar com ci-
ência, não com retórica

Os resultados da análise in-
dicam que o mundo vive um para-
doxo regulatório. A toxicidade
média dos agrotóxicos é seme-
lhante em todos os grandes mer-
cados agrícolas, mas os marcos
legais seguem caminhos opostos. A
União Europeia aplica restrições seve-
ras com base no perigo, enquanto Bra-
sil e EUA mitigam riscos com base
na exposição. Ainda assim, os efei-
tos práticos sobre o ambiente e a
saúde são equivalentes.

O estudo demonstra que não exis-
te correlação direta entre rigor nor-
mativo e re-dução efetiva de risco. E,
mais preocupante, que as decisões de
reavaliação e proibição muitas vezes
não se alinham à ciência. O verdadei-
ro avanço não virá de proibições gene-
ralizadas nem de permissões indiscri-
minadas, mas de uma regulação inte-
ligente, baseada em métricas integra-
das e transparência científica.

Ao adotar instrumentos como o
EIQ e reforçar sua capacidade técni-
ca, o Brasil pode liderar uma nova
fase da agricultura sustentável -
uma agricultura que decide com
ciência, e não com retórica.

Luís Eduardo Pacifici Ran-
gel, membro do Conselho
Científico Agro Sustentá-
vel (CCAS), Engenheiro
Agrônomo, Ex-Secretá-
rio de Defesa Agropecu-
ária e Ex-Diretor de Aná-
lise Econômica e Políti-
cas Públicas do MAPA

E por falar em... árvores
Valdiza Maria

Caprânico

Vivemos num
mundo agitado, com
queimadas, poluição,
secas inundações...
e... guerras!

 E, por conta de
tantas informações
que recebemos por
diversos meios de co-
municação, nos es-
quecemos de olhar
mais à nossa volta...

 Esquecemo-nos dos cuidados
mais básicos, mais importantíssi-
mos para nossa sobrevivência...

Ainda temos, sem custo
algum, o ar que respiramos!

 Por enquanto... E, esse é um
benefício que a Natureza nos ofe-
rece, apesar da total falta de cui-
dados e interesse, da maioria das
pessoas...

 Aí entram as árvores ofere-
cendo-nos tantos benefícios: ame-
nizando a temperatura nos dias
quentes do verão, nos dando som-
bra, abrigo para as avezinhas...
alimentos deliciosos... além de pu-
rificar o ar que respiramos...

 Durante muitos anos tra-
balhei em algumas Prefeituras
da nossa região, em programas
de arborização urbana. Era res-
ponsável por executar plantios
em áreas verdes, corredores
centrais de avenidas, matas ci-
liares, praças, calçadas. Tudo
isso sob a orientação de um
engenheiro agrônomo que esco-
lhia as espécies corretas para
cada espaço. E, importante dei-
xar bem claro que, em todos
esses plantios, a comunidade
local, os escolares também par-
ticipavam - eram manhãs de
alegria... Foram projetos, pro-
gramas, que deixaram marcas
profundas, alegria, em muita
gente. Aqui, destaco o progra-
ma que oferecia uma muda de
árvore aos pais de bebês recém-
nascidos... E o que ocorreu na
Av. Beira Rio (atrás do clube de
campo) - ali foram plantadas
árvores por pais com seus be-
bês - hoje adultos e que, para
grande alegria, orgulho mes-
mo, ainda vão ao local para ver
"sua árvore", como afirmam...

alguns já profis-
sionais, casados,
com filhos...

 Permitam-me
dar um exemplo
desse cuidado: o
Parque da Rua do
Porto. Nele foram
plantadas espécies
próprias da mata
ciliar e que são re-
sistentes a inunda-
ções... o que já ocor-
reu e... nenhuma
árvore se perdeu.

 Perdoem-me a falta de mo-
déstia, mas, quando ando por
nossa cidade, passo por muitos
desses locais e... lembro-me que
algumas dessas árvores foram
plantadas por mim... por mi-
nhas mãos! Não saberia dizer
quantas vezes, em quantos planti-
os... e... isso me enche de orgulho...
acredito que fiz a minha parte... E,
sempre com um pedido ao prote-
tor da Natureza, São Francisco
de Assis, para que mandasse
uma chuvinha para molhar o
solo para as mudas recém-plan-
tadas... e... chovia!

 O resultado disso é que to-
dos os plantios acabavam dan-
do certo! As espécies certas, na
época certa...

 Hoje, algumas décadas após
esse trabalho, vejo como nossa ci-
dade cresceu muito, e necessita de
muito cuidado com o meio ambi-
ente: repor espécies que caíram,
fazer condução (ou poda) correta
em muitas delas... enfim, são se-
res vivos que precisam de tão pou-
co de nós e nos dão tanto!

 E, nesta época, particular-
mente, vejam os ipês floridos: bran-
cos, amarelos, roxos... que com
suas maravilhosas floradas embe-
lezam nossas ruas, praças... e, ao
se despedirem, deixam no chão
belos tapetes coloridos... Há outras
espécies com floradas magnificas
também... o jacarandá mimoso, a
sapucaia...

 A sapucaia... essa tem um
espaço muito especial em meu co-
ração e que brevemente ocupará
um lugar de destaque numa ou-
tra crônica...

Valdiza Maria Caprânico,
diretora do IHGP
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BOM DIA
"A sua comunicação

te define - e o seu caris-
ma transforma conexões
em resultados": palestra
com Lilian Geraldini,
hoje, no Espaço Mani-
festa. Lilian, uma jorna-
lista que se especializou
em locução/comunica-
ção, surgiu na rádio Di-
fusora e está celebran-
do 20 anos de brilhante
carreira jornalística. O
tema é oportuno, convi-
dativo e, com certeza,
seus amigos, admirado-
res e interessados esta-
rão reunidos esta noite
(18h30), para ouvi-la e
cumprimenta-la. Felici-
dades Lilian. Um bom dia
para você.

MANCHETE
Furacão Melissa (ca-

tegoria 5/ventos 280
km/hora) atinge a Ja-
maica ameaçando paí-
ses do Caribe.

BASTIDORES
(Primeira)
A Confederação Naci-

onal das Indústrias (CNI)
propõe, ao governo, a
taxação das apostas es-
portivas, sugerindo 15%
sobre o valor apostado.
Assinala que haverá uma
arrecadação de R$ 8,5
bilhões e acabará com o
tratamento desigual das
bets em relação ao setor
produtivo.

(Segunda)
MDB dividido: tem

quem queira apoiar
Lula em 2026, e outros
negando. Prefeito de
São Paulo,  Ricardo
Nunes, garante que o
MDB não apoiará Lula.
E, completa: "Se apoi-
ar, em eu sou o primei-
ro a deixar a legenda".

(Terceira)
Guilherme Boulos

fez questão de l igar
pessoalmente a Marta
Suplicy, convidando-a
(juntamente com seu
marido,  empresário
Márcio Toledo), para
sua posse (Ministro da
Secretaria Geral). O pre-
sidente Lula quer a pre-
sença de todos os minis-
tros na solenidade.

DICA
Um novo microchip

criado por cientistas do
Instituto de Pesquisa
Scripps (San Diego/
EUA), pode revelar como
os anticorpos de uma
pessoa interagem com
um vírus, usando ape-
nas uma gota de sangue.
A  tecnologia oferece, aos
pesquisadores, informa-
ções mais rápidas e claras
que podem ajudar a ace-
lerar o desenvolvimento
de vacinas e descoberta de
anticorpos. De acordo com
os pesquisadores, o mi-
crochip permite tirar uma
espécie de foto rápida dos
anticorpos conforme eles
evoluem após a exposição
a um patógeno, algo que
até então era improvável
de se conseguir em uma
escala de tempo tão rá-
pida e com quantia tão pe-
quena de sangue (Fonte:
Revista Viva Saúde).

O QUE ELA FALOU
"Meu pai está surpre-

so e feliz com o Brasil.

O Prêmio Nobel da Paz e a democracia
Ives Gandra da

Silva Martins

Recentemente, a
candidata que foi im-
pedida de concorrer
às eleições presiden-
ci-ais na Venezuela
em 2024 e líder da
oposição naquele
país, María Corina
Machado, ven-ceu o
Prêmio Nobel da Paz.
Quase todos os paí-
ses do mundo a cumprimentaram.
O Pre-sidente Lula não o fez, o que,
mais uma vez, demonstra que ele
é favorável ao governo do farsan-
te Nicolás Maduro, que preside a
Venezuela, não obstante o fato de
ele ter perdido as eleições com ape-
nas um terço do eleitorado a seu
favor e dois terços contrá-rios, de
acordo com as legítimas atas de
todas as zonas eleitorais. O gover-
no brasileiro, entretanto, silenciou
diante dos resultados.

María  Corina Machado
teve um papel tão extraordiná-
rio na luta incansável para que
a Venezuela volte a ser um país
democrático que, apesar de
muitos esperarem que o Presi-
dente dos Estados Unidos, Donald
Trump, fosse o laureado - por es-
tar conseguindo um acordo entre
palestinos e israelenses -, foi ela
quem mereceu a honraria.

Nessa esteira, impressiona-
me muito a relação do Presidente
Lula com a corrupção no Peru:

trouxe uma conde-
nada naquele país
para o Brasil em
avião da FAB (ex-
primeira-dama do
Peru, condenada a
15 anos de prisão por
lavagem de dinheiro
em um caso envol-
vendo a construtora
Odebrecht, que soli-
citou asilo alegando
perseguição polí-
tica). Na Argentina,

visitou outra condenada por cor-
rupção, criticando o sistema jurí-
dico e o judiciário daquele país.
Outro ponto é a relação com a
ditadura de Cuba, para a qual
o Brasil emprestou dinheiro e
ainda não recebeu de volta. Há,
ainda, a relação com a Vene-
zuela, a ponto de mandar a em-
baixadora brasileira à posse,
considerada absoluta-mente ilegí-
tima de Maduro, que fraudou as
eleições, jamais mostrando o re-
sultado das urnas. Lembremo-nos
de que a Venezuela também deve
dinheiro ao Brasil.

Por outro lado, o Brasil, o Pre-
sidente Lula e o Itamaraty não ti-
veram a coragem de cumprimen-
tar María Corina Machado pelo
recebimento do Prêmio Nobel da
Paz; ela que, sendo considerada a
principal representante da oposi-
ção democrática na Venezuela, é a
voz da democracia e da liberdade.
Ora, inúmeros países do mundo
civilizado a cum-primentaram.

Trata-se, pois, da primeira
mulher da América do Sul a re-
ceber um Prêmio Nobel, algo
que é muito significativo para to-
das as mulheres, em especial as
latino-americanas, para o Brasil e,
enfim, para quem tem procurado
valorizar as mulheres. Contudo,
repito, não foi cumprimentada
pelo governo brasileiro.

Parece-me que quem fala tan-
to de democracia deve ser coeren-
te com seus gestos, pois democra-
tas são aqueles que defendem a
democracia e cumprimentam aque-
les que lutam por ela.

Ora, no Brasil muito se fala
de um golpe que nunca houve - é
apenas uma narra-tiva -, pois é
importante lembrar que as pesso-
as que estão presas não tinham
uma arma sequer no dia 8 de ja-
neiro. Por outro lado, tenho abso-
luta convicção de que os coman-
dantes das três Forças (pelo me-
nos do Exército, que detém dois
terços dos contingentes arma-
dos no Brasil) jamais dariam
um golpe. Falo como professor
emérito da Escola de Comando
e Estado-Maior do Exército,
onde ministrei aulas sobre a Cons-
tituição brasi-leira para aqueles
que seriam generais.

Ainda assim, o que vemos
é que, no exterior, os amigos do
Presidente Lula são grandes di-
tadores. As relações com Israel
estão praticamente interrompi-
das, pois ele protege sempre o
grupo terrorista Hamas, que

tudo faz para que não haja paz
na Palestina. A impressão que te-
nho é que há um discurso pela de-
mocracia, mas uma prática de
imensa cordialidade com os dita-
dores. Esse silêncio sepulcral em
relação à concessão do Prêmio
Nobel da Paz para quem luta pela
democracia contra a ditadura de
um frau-dador como Nicolás Ma-
duro demonstra, efetivamente,
que o discurso presidencial não
corresponde à prática.

Entendo que o Brasil é um país
que ama a democracia, tanto que
vemos pessoas lutando pela liber-
dade de expressão, algo que carac-
teriza uma democracia autêntica,
e temos que continuar nessa luta.

Sendo assim, o Presidente
Lula poderia, analisando melhor
suas relações interna-cionais,
demonstrar que também é fa-
vorável a que tenhamos demo-
cracia na América Latina e, por-
tanto, cumprimentar María
Corina Machado.

Ives Gandra da Silva
M a r t i n s ,  p r o f e s s o r
emérito das universida-
des Mackenzie, Unip,
Unifieo,  UniFMU, do
Ciee/O Estado de São
Paulo, das Escolas de Co-
mando e Estado-Maior
do Exército (Eceme), Su-
perior de Guerra (ESG)
e da Magistr a t u r a  d o
Tribunal Regional Fe-
deral -  1ª Região

Elogia o povo e os jogado-
res pela dedicação".

Katia Ancelotti (Filha
do técnico da Seleção
Brasileira de Futebol).

DOIS TOQUES
(Um)
Casos como atuais

avarias na Ponte Pên-
si l  sempre servem
como exemplo: é pre-
ciso atenção perma-
nente com pontes, vi-
adutos e elevadores
públicos.  População
precisa ter a certeza
da segurança.

(Dois)
Quanto tempo de-

morará a recuperação
dos 25% afetados do
Mercado Municipal pelo
incêndio de 23 de julho?
Tipo do empreendi-
mento que não pode ser
lento, apesar das difi-
culdades.

LÁ&CÁ
(Lá)
Roubo no sofistica-

do Museu de Paris, o
Louvre (o mais visita-
do do mundo), parece
mesmo coisa de cine-
ma. Um dos suspeitos
foi preso no aeroporto,
fugindo da França. Pe-
ças raras e milionárias já
foram transfer idas
para um banco.

(Cá)
Fase crítica da arbi-

tragem brasileira: toda
semana tem um ou mais
clubes reclamando. Pa-
rece mentira/brincadei-
ra, mas o VAR complicou
quando deveria facilitar
o trabalho dos árbitros.

XVZÃO
O XV, que ao longo

da sua história sempre
teve grandes goleiros,
volta a estaca zero per-
dendo Reinaldo: foi o
maior responsável pelo
título da Copa Paulista.
Sem um goleiro diferen-
ciado, é impossível o
sucesso.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
O que vai mudar no

STF com o ministro Luiz
Fux na Segunda Turma?

PONTO FINAL
Com Javier  Milei ,

presidente da Argenti-
na, as pesquisas fa-
lharam pela segunda
vez: a primeira quan-
do foi eleito em no-
vembro/2023, e agora
pela segunda vez, nas
eleições legislativas.
Durante quase dois
anos de mandato,
muitas polêmicas,
acusações e greves,
porém,  quando do
momento do voto, a
população deu a Javi-
er Milei, o dobro das
cadeiras "anunciadas"
no parlamento. Com o
apoio popular, deve
colocar  em prát ica
seus planos,  dando
sequência a mudan-
ças na política finan-
ceira da Argentina.
Pesquisas são interes-
santes, mas não que-
rem dizer nada. A não
ser quando alguém é
favorito disparado. Ou
o preferido de forma
incontestável. Volta-
mos amanhã. Até lá.

Unimed - um poeta internado!
Esio Antonio Pezzato

Não foi a primei-
ra vez que fui inter-
nado no Hospital da
Unimed. Eu não es-
perava que isso fosse
se repetir, mas espe-
ro que não mais o
corpo físico ali perma-
neça. Vou contar:

Em janeiro  de
2023 não me sentin-
do muito bem, para
lá me dirigi. Era uma noite de
calor e chovia muito. Mas não
me sentindo bem, vi que após uns
simples exames que eu não esta-
va mesmo nada bem. Pressão
arterial acusava 23x19. Não sei
como não tive um troço ainda
maior e mais contundente!

Fui levado imediatamente
para a UTI. Perguntei ao médico
que me atendeu: "Vou morrer?"
Ele respondeu: "O senhor está mal,
mas vamos cuidar do senhor. E
lá, durante quatro dias fui trata-
do com profissionalismo extremo
pelos médicos, pelas enfermeiras,
por todos os profissionais.

Certo que não me davam sos-
sego a noite inteira! E era um tal
de me acordarem às duas, às qua-
tro, às seis, e era uma injeção na

veia, na bunda e
um soro aqui,
mais um furo na
veia, e uma medi-
da de pressão, e
uma máscara de
oxigênio me to-
mando o rosto
todo! E se isso
tudo fosse ainda
pouco, precisei
passar pelo des-
conforto de uma
sonda para fazer

pipi. Um horror! Mas depois de
cinco dias pude voltar para casa!

Mas agora o caso se repetiu.
De maneira diferente, mas se re-
petiu! Dia cinco de junho à noite,
não me sentindo tão bem, dificul-
dade extrema para respirar, can-
saço e catarro, vias nasais entupi-
das, (marcas de um ex-fumante
com 52 anos de tabagismo!) e vou
para lá... a mim seria uma simples
consulta, o médico de plantão me
examinaria e diria: "Você está bem,
não é nada, tome isso e tome isso e
vá para casa".

Eu pensava que poderia ser
só isso, mas primeiro o médico
plantonista me diz: "Você não me
parece tão bem. Os exames acu-
sam algo aqui e quero ver o resul-
tado dos exames de sangue".

Depois sou atendido por
outra médica e o vaticínio é fa-
tal: "O Senhor vai passar a noi-
te aqui!" Já eram mais de três
da manhã. E tome procedimen-
tos: minhas veias são furadas,
perfuradas, fico parecendo uma
peneira... e tome isso e tome aqui-
lo e de cadeira de rodas vou até uma
sala. Lá começa o terror! Vem uma
enfermeira toda com sorrisos na pon-
ta dos dedos e me lasca uma injeção.
E eu tenho um medo danado de
injeção! E vem outra e mede a
pressão arterial, e vem outra e
outra e outra e o dia amanhece
e nem consegui dormir direito!
Aí me levam, sempre de cadei-
ra de rodas, para um terceiro
andar, apartamento 2317. Acho
que é esse mesmo o número.

Penso comigo, agora estou
bem. Vou descansar! Baldado en-
gano. E chega uma enfermeira e
me coloca o soro, outra vem e me
coloca máscara para eu poder res-
pirar melhor, e vem outra e quer
que eu tome banho às seis da ma-
nhã, e outra me traz a bombinha
para melhorar minha respiração.

E os acessos de tosse que não
param! E eu ali, com os braços to-
dos perfurados. E tome mais inje-
ção. E tome furada de agulha
na barriga! E eu tenho medo,

sou cagão para agulhas! E ou-
tra vem e fura meus dedos para
ver o sangue sair.

Outra chega e tira mais san-
gue deste coitadinho aqui medro-
so. E a veia que se perde e novos
furos. Se eu respirar mais forte
vou parecer uma peneira!

Sou medroso! E o carinho e o
afeto de todos ali, e os cuidados
extremos e profissionais dos mé-
dicos e das enfermeiras, e das aten-
dentes. Se eu abaixo a guarda era
capaz de até darem banho em
mim... isso jamais!

E outra vem e pergunta: fez
cocô, fez xixi, como está se sen-
tindo, e novamente medem a
pressão. Eu quero ir embora.
Chega de afeto, chega de ser
bem tratado. Eu não quero
mais voltar aqui. Adorei a es-
tadia de cinco dias, mas chega.

Muito obrigado a todos, to-
dos que cuidaram de mim duran-
te os cinco dias, mas agradeço,
prometo não voltar mais. Cuidar
melhor do físico e pronto. Não
quero mais passar noites no hos-
pital. Obrigado pelo carinho exa-
cerbado a que fui submetido, mas
não volto mais. Espero.

Esio Antonio Pezzato, o im-
paciente paciente
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Segunda reunião para
elaboração do documento
acontece hoje (29)

Divulgação

Encontro com representantes da sociedade civil organizada
será na E.E. Prof. José Mello de Moraes, das 18h30 às 21h

Feira da Empregabilidade reunirá mais de 80 empresas de varia-
dos setores da economia local
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Prefeitura apoia 1ª Feira
da Empregabilidade

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, apoia a 1ª
Feira da Empregabilidade - Em-
prega Transporte, que será pro-
movida pelo Sest Senat no dia
13 de novembro, das 10 às 15
horas. A ação também conta
com o apoio do Sindetrap (Sindi-
cato das Empresas de Transpor-
tes de Cargas de Piracicaba e Re-
gião). O objetivo é aproximar as
empresas dos profissionais que
estejam em busca de oportunida-
des no mercado de trabalho.

O evento reunirá mais de 80
empresas de variados setores da
economia local e deve disponibili-
zar mais de 1.000 vagas de em-
prego. Durante a feira, os partici-
pantes poderão cadastrar currícu-
los na plataforma Emprega Trans-
porte, entrar em contato direto
com empregadores, participar de
palestras, oficinas e rodas de con-
versa, além de receber orientações
de carreira e realizar networking.

Os candidatos interessados
em participar devem acessar o
si te  para  mais informações:
empregatransporte.sestsenat.org.br/.
Para as empresas, o site para cadas-
tro das vagas é: sestsenat.org.br/fei-
ra-emprega-piracicaba-empresa. A
Feira oferece divulgação gratuita das
vagas, apoio completo na organi-
zação dos estandes, além de forta-
lecer a imagem institucional junto
à comunidade e otimizar o proces-
so de recrutamento. O evento faz

parte da programação nacional do
Emprega Transporte, platafor-
ma criada pelo Sest Senat para
cruzar currículos de traba-
lhadores qualificados com va-
gas disponíveis em empresas do
setor de transporte e logística.

"Essa é uma excelente opor-
tunidade para quem busca uma
colocação no mercado de trabalho.
A Prefeitura tem atuado para for-
talecer parcerias que ampliem o
acesso ao emprego e à qualificação
profissional, e a Feira do Sest Se-
nat é um exemplo disso", desta-
cou o secretário de Trabalho, Em-
prego e Renda, José Luiz Ribeiro.

"A feira tem a finalidade de
efetivar empregos e sermos agen-
tes facilitadores no contato entre
empresas e candidatos na jorna-
da da empregabilidade", explica a
gestora da unidade Piracicaba do
Sest Senat, Julia Argondizio.

SERVIÇO
1ª Feira da Empregabilida-
de do Sest Senat. Data: 13/
11/2025, das 10h às 15h. Rua
Rossini Pinto, 200, Jardim
Panorama. Inscrições para
candidatos pelo site:
empregatransporte.se
stsenat.org.br. Para em-
presas, informações e ca-
dastro de vagas em:
sestsenat.org.br/feira-
emprega-piracicaba-em-
presa. Informações pelo
telefone: (19) 3426-9994 SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Piracicaba atualiza protocolo e amplia acesso à mamografia
A Secretaria Municipal de

Saúde atualizou o protocolo de
acesso à mamografia no municí-
pio, em consonância com as novas
diretrizes do Ministério da Saúde.
A medida amplia a faixa etária
para rastreamento e garante mai-
or acesso das mulheres ao exame,
fortalecendo as ações de diagnós-
tico precoce do câncer de mama.

Com a atualização, as mu-
lheres de 40 a 49 anos passam
a ter acesso garantido à mamo-
grafia, conforme avaliação pro-
fissional, sem rastreamento po-
pulacional bienal; para mulhe-
res de 50 a 74 anos, o rastrea-
mento populacional será reali-
zado a cada dois anos e mulhe-
res acima de 74 anos terão a
realização do exame avaliada
individualmente, considerando
as condições de saúde e a ex-
pectativa de vida. Segundo a co-
ordenadora do Programa de Saú-
de da Mulher, Marcela Buoro, a
mudança representa um avanço
importante para a saúde feminina
no município. "O diagnóstico pre-
coce é o principal aliado no enfren-
tamento ao câncer de mama. Com
o acesso ampliado e o envolvimen-
to das equipes da Atenção Básica,
conseguimos garantir que mais
mulheres sejam examinadas e, se
necessário, tratadas em tempo
oportuno", destacou.

Marcela pontua também
que a mudança atende a uma

faixa etária que estava no foco
do Programa de Saúde da Mu-
lher. "Tínhamos essa visão que
seria mais inclusivo realizar
mamografias na população de
40 a 49 anos, visto que aproxi-
madamente 23% dos casos de-
tectados são nesta faixa etária".

O fluxo de atendimento mu-
nicipal garante que os prestadores
de serviço notifiquem a equipe de
Saúde da Mulher toda vez que um
exame detectar sinal de alta sus-
peita para a doença, agilizando o
acesso a exames complementares
ou consulta com especialistas. "A
Atenção Primária à Saúde tem
papel importante na busca ativa e
atua como porta de entrada para
as mulheres na rede de Atenção a
Saúde captando mulheres elegíveis
para o rastreio (assintomáticas)
ou agilizando acesso para aque-
las com sinais suspeitos".

MUDANÇAS - A atualiza-
ção também permite que enfer-
meiros da rede municipal soli-
citem o exame de mamografia,
o que deve reduzir o tempo de
espera e facilitar o acesso durante
as consultas de rotina. "Essa am-
pliação do papel dos profissionais
de enfermagem fortalece o cuida-
do integral e multiprofissional,
aproximando o serviço das mulhe-
res e tornando o processo mais
ágil", completou Marcela.

NÚMEROS - Entre outubro
do ano passado e setembro deste

C o m  a  a t u a l i z a ç ã o ,  m u l h e r e s  d e  4 0  a  4 9  a n o s  p a s s a m
a  t e r  a c e s s o  à  m a m o g r a f i a

ano foram realizadas 16.790 ma-
mografias via rede municipal de
saúde. No dia 18 de outubro deste
ano, quando as unidades de saú-
de abriram as portas para ações
do Outubro Rosa, foram reali-
zadas 953 coletas de Papanico-
lau e 231 solicitações de mamo-
grafia, todas já agendadas. "O
resultado dessas ações amplia
muito o acesso a diagnóstico pre-
coce e garante que as mulheres
procurem e encontrem assistência
em tempo", afirma Marcela.

O vice-prefeito e secretário
municipal de Saúde, Dr. Sergio
Pacheco, ressaltou que a atualiza-
ção segue critérios técnicos e re-
força o compromisso da gestão
com políticas públicas baseadas em
evidências. "Estamos aprimoran-
do os protocolos para garantir que

as mulheres tenham acesso mais
rápido e seguro aos exames. O foco
é oferecer uma rede mais eficien-
te, humanizada e capaz de identi-
ficar precocemente o câncer de
mama, salvando vidas e reduzin-
do o impacto da doença na nossa
população", afirmou.

A Secretaria de Saúde re-
força que a medida integra o
planejamento da Rede de Aten-
ção à Saúde para otimizar o
rastreamento, reduzir filas e
garantir resolutividade nos ca-
sos suspeitos de câncer de
mama, em parceria com os pres-
tadores de serviço do municí-
pio, como o Hospital dos For-
necedores de Cana,  a Santa
Casa de Misericórdia de Pi-
racicaba, o Hospital Ilumina
e o Hospital Unimed.

DivulgaçãoOOOOOUTUBROUTUBROUTUBROUTUBROUTUBRO R R R R ROSAOSAOSAOSAOSA

Semae promove encontro
sobre saúde da mulher

Na manhã de segunda-feira,
27, o Semae (Serviço Municipal de
Água e Esgoto) Piracicaba promo-
veu uma roda de conversa sobre
Saúde da Mulher, em celebração
ao Outubro Rosa, mês de consci-
entização sobre o câncer de mama.

Cerca de 40 servidores parti-
ciparam da atividade, organizada
pela Gerência de Recursos Huma-
nos da autarquia, com apoio da
Secretaria Municipal de Saúde,
por meio do CESM (Centro Es-
pecializado em Saúde da Mu-
lher). As profissionais Eliane Gue-
des e Luciene Blumer, enfermeira
e psicóloga do CESM, conduziram
a discussão com o tema: Vamos
falar de autocuidado? Prevenção
é o melhor caminho.

O presidente do Semae, Ro-
nald Pereira, ressaltou a impor-

tância do autoexame, afirman-
do que isso ajuda as mulheres
a conhecerem seus corpos e a iden-
tificarem alterações que podem in-
dicar problemas. Ele destacou que
o diagnóstico precoce, junto com o
tratamento adequado, aumenta
as chances de cura e que pro-
mover a saúde da mulher for-
talece a comunidade.

L i l iane  Almeida  S i lva ,
gerente de Recursos Huma-
nos do Semae, também enfa-
t izou  que  este  mês  é  uma
oportunidade crucial  para
informar sobre a  detecção
precoce do câncer, que pode
salvar vidas, destacando que
a conscientização sobre o cân-
cer de mama é fundamental, já
que é uma das principais cau-
sas de morte entre mulheres.

Cerca de 40 servidoras do Semae participaram da ação alusiva ao
mês Outubro Rosa

Acontece hoje (29) a segunda
reunião, do total das oito previs-
tas, para a elaboração da Agenda
Pira 35, documento que terá as
diretrizes para o desenvolvimento
integrado sustentável de Piracica-
ba até o ano 2035. O encontro é na
E.E. Prof. José Mello de Moraes,
no bairro São Judas, das 18h30
às 21h, mesmo local onde ocorre-
rão as próximas, quinzenalmente,
até janeiro de 2026. As atividades
da Agenda Pira 35 são norteadas
pelo decreto 20789/2025. A primei-
ra reunião foi no dia 15 de outu-
bro com a presença de cerca de 300
representantes da sociedade civil
organizada, que discutiram te-
mas relacionados às diversas
secretarias municipais junto
dos titulares das Pastas.

Os eixos temáticos em discus-
são para a elaboração da Agenda
Pira 35 abrangem assistência so-
cial, agricultura e abastecimento,
desenvolvimento econômico, edu-
cação, habitação e gestão territo-
rial, meio ambiente, saúde, turis-
mo, cultura, segurança pública,
emprego e renda, entre outros.
E cada um deles é debatido em
uma sala da escola José Mello
de Moraes, com a participação
de gestores públicos, nas fun-
ções de coordenadores e asses-
sores, e um relator (em parce-
ria com o instituto educacional
Pecege). Cada grupo de trabalho
tem a sua própria dinâmica para
debater os assuntos, com o intuito
de realizar o diagnóstico das áre-
as e, então, propor planos e ações

Sociedade civil organizada discute eixos temáticos com os gestores públicos

visando os objetivos. "Contamos
com a conscientização de cada pes-
soa sobre a importância de estar
presente nesta segunda reunião e
nas próximas também, para que
os assuntos pertinentes aos gru-
pos temáticos sejam discutidos de
maneira participativa. As entida-
des que participam da elaboração
da Agenda Pira 35 representam os
cidadãos de Piracicaba, portanto
é fundamental que estejam com os
gestores públicos pensando no pre-
sente e futuro do município. Des-
ta maneira, teremos o planejamen-
to estratégico para nortear as ações
do governo", falou Clarissa Quiara-
ria, secretaria municipal de Turismo e

que integra a Comissão Coordena-
dora da Agenda Pira 35 como re-
presentante do Poder Público.

O cronograma para elabora-
ção da Agenda Pira 35 prevê, ain-
da, reuniões nos dias 12 e 26 de
novembro, 3 e 17 de dezembro de
2025 e 7 e 21 de janeiro de 2026.
Os planos e ações propostos nos
encontros serão divididos em cur-
to (2026-2028), médio (2029 -
2031) e longo (2032 - 2035) pra-
zos. O documento completo da
Agenda Pira 35, com todas as pro-
postas, está previsto para ser lan-
çado em março de 2026.

COORDENAÇÃO - A Co-
missão Coordenadora da Agenda

Pira 35 é formada por Francisco
Duarte e Clarissa Quiararia, como
representantes do Poder Público,
e Sergio Furtuoso e Clovis Vaz, re-
presentando a Sociedade Civil. Já
os integrantes da Secretaria-
Executiva são os secretários
municipais José Luiz Ribeiro
(Trabalho, Emprego e Renda),
Reinaldo Pousa (executivo de
Transportes Internos), e Thais
Fornicola Neves (Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria e
Comércio). Mais informações
sobre a Agenda Pira 35 podem
ser obtidas por meio dos contatos
agendapira35@piracicaba.sp.gov.br
e (19) 9.9834-4697 (WhatsApp).

OOOOORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTORÇAMENTO

Vereadora elogia participação popular em audiência pública
A participação popular na

audiência pública realizada na
Câmara na última terça-feira
(21), para discutir o PPA (Pla-
no Plurianual) 2026-2029, foi
elogiada pela vereadora Rai de
Almeida (PT) em discurso na
Tribuna da 61ª Reunião Ordi-
nária, realizada na noite desta
quinta-feira (23).

"Foi feita uma boa discus-
são aqui e eu quero destacar a
vitória das comunidades, sejam

aquelas que estão em áreas ocu-
padas, como a Renascer e ou-
tras, mas também as comuni-
dades Santana e Santa Olímpia,
no que diz respeito à constru-
ção de uma escola", falou.

De acordo com a parla-
mentar, os moradores de San-
ta e Santa Olímpia estão bas-
tante otimistas quanto à possí-
vel nova unidade escolar, "mas
têm dúvidas porque não há
nada por escrito nesse sentido".

Rai de Almeida cobrou o
compromisso por escrito do
Executivo e criticou o trata-

mento dado à oposição, classi-
ficado por ela como "com des-
dém, com desrespeito".
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Médico representa Santa
Casa no Congresso
Europeu de Oncologia
Evento expôs estudos que abrangem desde a ciência básica até pesquisas
clínicas com novas medicações que poderão se tornar parte do tratamento
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Portas começam a ser
instaladas nos boxes

O oncologista clínico Daniel
Modolo, do Cecan (Centro do Cân-
cer da Santa Casa de Piracicaba),
participou do Congresso Europeu
de Oncologia Clínica, promovido
pela ESMO (European Society for
Medical Oncology), um dos mais
importantes eventos internacio-
nais da área. Realizado entre os
dias 17 e 21 de outubro, em Ber-
lin, na Alemanha, o congresso
reuniu especialistas de diversas
áreas da oncologia - clínica, ci-
rúrgica, patologia e radiologia -
de diversas partes do mundo.

"Foi um evento extraordiná-
rio, com apresentações de estudos
que abrangem desde a ciência bá-
sica até pesquisas clínicas com no-
vas medicações, muitas das quais
devem se tornar parte dos trata-
mentos nos próximos anos, após
aprovação regulatória", explica
Daniel Modolo, que representou o
Cecan ao lado da Dra. Helena Sai-
to, representante do COC - Centro
de Oncologia Campinas.

Entre os destaques apresen-
tados no congresso, o médico res-
salta avanços significativos em dife-
rentes tipos de câncer. Um dos temas
de maior relevância envolveu novas
evidências no tratamento do cân-
cer de mama, com a possibilidade
de uso de medicamentos já indi-
cados para casos paliativos, sendo
agora considerados também para
fases iniciais da doença, graças
a resultados promissores apre-
sentados nos estudos.

Outro ponto de destaque fo-
ram novas abordagens no trata-
mento do melanoma, com estraté-
gias que incluem a administração
de terapias antes da cirurgia para
melhorar os resultados cirúrgicos,
além da possibilidade de redução
no tempo total de tratamento
para alguns perfis de pacientes.

Daniel Modolo representou o Cecan da Santa Casa de Piracicaba no evento

"Também acompanhamos
dados importantes sobre com-
binações de drogas para o trata-
mento de câncer de bexiga, que
ainda não fazem parte da realida-
de brasileira, mas indicam um ca-
minho promissor para o futuro",
acrescenta o médico.

Apesar dos avanços, o es-
pecialista lembra que a intro-

dução de novos medicamentos
no Brasil depende da aprova-
ção dos órgãos reguladores.
"Não basta apenas a evidência
científica. Há um caminho a ser
trilhado até que essas novida-
des cheguem ao nosso sistema
de saúde. Mas é certo que esta-
m o s  e m  u m  m o m e n t o  d e
transformações importantes

na oncologia, que segue avan-
çando rapidamente", conclui.

A participação de representan-
tes do Cecan em eventos científi-
cos internacionais reforça o com-
promisso da Santa Casa de Piraci-
caba com a atualização constan-
te, inovação nos tratamentos e
a qualidade do atendimen t o
oncológico oferecido à população.

As obras de reconstrução do Mercado Municipal  t iveram
iníc io segunda-fe i ra ,  27

A instalação das portas dos
boxes provisórios, montados no
estacionamento do Mercado Mu-
nicipal, teve início segunda-feira,
27. Ao todo, são 16 módulos,
sendo 15 destinados aos permis-
sionários e um para sanitários.

As portas começaram a ser
instaladas após definição do novo
modelo de fechamento escolhido
pelos permissionários. A estrutu-
ra original previa o uso de toldos,
sem custo adicional, mas, após
decisão conjunta, os comerciantes
optaram pela instalação de portas
metálicas, adquiridas por eles pró-
prios. A colocação está sendo feita
gratuitamente pela empresa res-
ponsável pelos módulos, sem im-
pacto financeiro para o Município.

Os boxes provisórios contam
com estrutura modular que ofe-
rece mais conforto e segurança
para permissionários e frequenta-
dores, com acabamento adequa-
do, ligação independente de água
e energia elétrica, além de sanitá-
rios individuais. O investimento
total na locação é de R$ 300 mil.

C o m  a  i n s t a l a ç ã o  d a s
portas  em andamento,  se-
guem os trabalhos de defini-
ção das cargas necessárias
para a instalação dos equi-

pamentos de cada permissi-
onário,  como fogões,  coifas
e balcões refrigerados.

RECONSTRUÇÃO - As
obras de reconstrução do Merca-
do Municipal tiveram início tam-
bém na segunda, 27, conforme in-
formou a Associação de Comerci-
antes do Mercado Municipal, em
nota, destacando ainda que, nes-
ta primeira fase da obra serão exe-
cutados serviços de reconstru-
ção das paredes internas, man-
tendo as estruturas originais.

A gestão do Mercado Muni-
cipal é feita por meio de parceria
público-privada; o prédio conta
com seguro, contratado pela As-
sociação, que será responsável pela
condução do processo de recons-
trução. Entretanto, por ser patri-
mônio da cidade, a Prefeitura
fará o acompanhamento das
obras no Mercado Municipal.

O Mercado Municipal foi atin-
gido por um incêndio na madru-
gada de 23/07, que comprometeu
cerca de 25% da sua estrutura.
Desde então, a Prefeitura, em par-
ceria com a Associação dos Per-
missionários, tem trabalhado em
soluções emergenciais para garan-
tir a realocação e o atendimento
aos comerciantes afetados.
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Prefeitura realiza Sabores na Rua
com food trucks e música ao vivo

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Traba-
lho, Emprego e Renda, realiza na
sexta-feira (31), das 10h às 15h, o
evento Sabores na Rua, que reúne
diversos food trucks na rampa do
Centro Cívico, localizado na rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2.233.

Essa edição será comemora-
tiva ao Dia do Servidor Público,
celebrado em 28/10, e pela pri-
meira vez, terá uma atração
musical a partir das 11h30,
com a cantora Patricia Ribeiro,
que apresentará canções da MPB.

O evento é aberto ao público e
contará com a participação de di-
versos food trucks com opções va-
riadas de comidas e bebidas. En-
tre eles: Acarajé Ree Samuka; La
Casa da Batata; La Casa do Espe-
to; Empanaderia La Ninha; Don-
na Bolo; Vitalo's Burguer; As De-
lícias do Milho; Delícias do Chefe

Hélio; a Espeteria Ribeiro; V. M.
Salgados; Bellos Pastéis; Mister
Churros e Kimdocê. O prefeito He-
linho Zanatta ressaltou a impor-
tância da valorização dos servido-
res públicos. "Este evento é uma
forma de reconhecer e agradecer o
empenho e a dedicação dos servido-
res municipais, que diariamente con-
tribuem para o bom funcionamen-
to da administração."

Já o secretário de Trabalho,
Emprego e Renda, José Luiz Ri-
beiro, destacou o caráter de inte-
gração e lazer da iniciativa. "Pen-
samos este evento como uma opor-
tunidade de proporcionar um
momento de descontração, lazer e
convivência entre os servidores,
além de oferecer uma opção agra-
dável também ao público em ge-
ral. Teremos música ao vivo e uma
grande variedade gastronômica,
criando um ambiente acolhedor."

Sabores na Rua é aberto ao público e terá diversas opções
gastronômicas na rampa do Centro Cívico

Divulgação
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Vereador visita, em
Jundiaí, o "Mundo
das Crianças"

Divulgação

A sessão gratuita e ao ar livre, com patrocínio da Mirante, exibe
filmes curtas-metragens e Flow, animação premiada no Oscar

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

BikeCine acontece
amanhã no Engenho Central

Um cinema totalmente mo-
vido a bicicletas! Esta é a propos-
ta do BikeCine, cinema itinerante
que funciona apenas com ener-
gia limpa e sustentável, gerada
pelas pedaladas do próprio pú-
blico. A cidade de Piracicaba re-
cebe as sessões gratuitas e ao ar
livre pela primeira vez, amanhã,
dia 30, no Pequeno Pátio do Par-
que do Engenho Central, com
patrocínio da Mirante.

No BikeCine, o público pode
escolher de onde e como prefere as-
sistir aos filmes: acomodados na pla-
teia de 150 cadeiras ou pedalando
nas estações de bicicletas, participan-
do ativamente do funcionamento
da sessão. No total, são 16 esta-
ções que captam a energia ge-
rada pelos ciclistas: 12 bicicletas
fixas e quatro bases para acoplar
as bicicletas trazidas pelo pró-
prio público, caso desejem.

É possível também colaborar
pelo "pedal de mão", um recurso
do BikeCine planejado especial-
mente para a diversão das crian-
ças, idosos e pessoas com mobili-
dade reduzida, promovendo mai-
or acessibilidade na participação.
O BikeCine é para todos.

A programação na cidade
exibe uma sessão com filmes va-
riados em curta-metragem, de-
pois o longa-metragem "Flow",
uma singela animação que acom-
panha a trajetória de um gatinho
num mundo inundado e foi ven-
cedora do Oscar 2025 na catego-
ria. O longa, que dispensa diálo-
gos, já que a narrativa tem ani-
mais como personagens, traz
uma mensagem profunda.

Os ingressos ficam disponí-
veis on-line para o público, pelo
site Link e também serão distri-
buídos presencialmente no local,
uma hora antes do evento. To-
dos os filmes contam com recur-
sos de acessibilidade. O circuito
de sessões patrocinadas pelo Ins-
tituto Aegea passa pelas cidades
de Holambra, Piracicaba e Ma-
tão, no Estado de São Paulo,
depois segue para Santa Cata-
rina e Paraná. A tecnologia Bi-

keCine também está presente na
projeção das imagens, a exibição
dos filmes é feita na tela inflável
da Airscreen, equipamento com
tecnologia de ponta, que oferece
alta qualidade para cinemas ao
ar livre. Tudo para garantir a
melhor experiência ao público.

O BikeCine une o amor pelo
cinema ao bem-estar. É cultura,
entretenimento, sustentabilida-
de e esporte juntos. Lançado no
Brasil em 2024, o projeto já pas-
sou por mais de 30 cidades,
apresentando cerca de 71 sessões
para 10.055 pessoas.

"O projeto reúne pautas que
consideramos importantes para a
população e para o planeta. Assim,
é uma grande alegria estrear o Bi-
keCine em Piracicaba, com ele que-
remos proporcionar cultura, entre-
tenimento, bem-estar, conscientiza-
ção e inclusão. Quando o público
vivencia a utilização da energia sus-
tentável na prática, é estimulado a
refletir sobre o consumo energéti-
co, além da colaboração coletiva e
mobilidade urbana.", comparti-
lha Marco Costa, coordenador
geral e idealizador do BikeCine.

O BikeCine em Piracicaba é vi-
abilizado por meio da Lei Rouanet,
incentivo a projetos culturais, com
patrocínio da Mirante e Instituto
Aegea, apoio da Prefeitura de Pira-
cicaba, realização BikeCine, Minis-
tério da Cultura e Governo Fede-
ral, do lado do povo brasileiro.

SERVIÇO
BikeCine em Piracicaba,
quinta-feira, 30, às 19h e
20h, no Parque Engenho
Central (Pequeno Pátio).
Em caso de chuva: no Gal-
pão 09, Parque Engenho
Central. Capacidade: 150
lugares em cadeiras, 12
bicicletas fixas e 4 esta-
ções disponíveis para o
público acoplar a própria
bicicleta. Ingressos: entra-
da gratuita (reserva de in-
gressos on-line no Link ou
retirada presencial, a par-
tir de 1 hora antes)

Reconhecida nacionalmente
por sua política intersetorial vol-
tada à Primeira Infância e pela
criação de espaços públicos que
valorizam o brincar, a natureza e
a escuta das crianças - como o
Mundo das Crianças, a Fábrica
das Infâncias Japy, os pátios es-
colares naturalizados e as hortas
urbanas -, a cidade de Jundiaí está
no foco do vereador Pedro Kawai
(PSDB), que busca colocar em prá-
tica políticas e ações afirmativas
em favor das crianças e adoles-
centes em Piracicaba. "A defesa é
por uma visão intersetorial entre
secretarias municipais, como
Educação, Assistência Social,
Saúde e outras áreas afins, que
possam colocar em prática o po-
tencial de lazer, entretenimento e
aprendizado de nossas crianças",
destacou o parlamentar após a
visita que realizou na manhã des-
ta sexta-feira (24) para conhe-
cer o Mundo das Crianças, a
Política Municipal de Primeira
Infância e os Espaços Públicos
da Infância, o que também in-
cluiu o Comitê das Crianças e os
Conselhos Escolares. Além disso,
ele percorreu o Parque da Ci-
dade, localizado na rodovia
João Cereser, km 66, no bairro
Pinheirinho, aberto das 7h às 17h.

Entre os objetivos da visita, o
parlamentar buscou conhecer a
governança intersetorial da Pri-
meira Infância, compreender o
funcionamento do Comitê das
Crianças e observar os espaços
públicos voltados à infância -
como o Mundo das Crianças e a
Fábrica das Infâncias Japy. Tam-
bém pôde conhecer práticas de pa-
rentalidade e cuidados com as fa-
mílias, observar políticas de sus-
tentabilidade e contato com a na-
tureza na infância e percorrer di-
versas instalações disponibiliza-
das gratuitamente à população.

Delegações das cidades de
Osasco, Barueri e Bauru também
integraram a comitiva paulista,
além de Piracicaba, representada
por Pedro Kawai, que foi conhe-
cer a evolução desse projeto. Atu-
almente, Jundiaí se destaca naci-
onalmente, ocupando o segundo
lugar no país - atrás apenas da
Barra da Tijuca, no Rio de Janei-
ro - em iniciativas que promovem
a interação com as crianças, tota-
lizando de 2,5 a 3 mil atendimen-
tos anuais.

Gerusa Cardoso, Larissa Fer-
nandes de Souza e Luciana Mar-
ques, servidoras da Prefeitura
Municipal de Jundiaí ligadas
à Secretaria Municipal de As-
sistência Social, recepcionaram

Pedro Kawai tomou ciências de políticas públicas que
poderão dinamizar o universo das crianças em Piracicaba

Entre os objetivos da visita, o parlamentar buscou conhecer a governança intersetorial da Primeira Infância

 Guilherme Leite

o grupo de visitantes na sede da
Rede Brasileira Cidade das Cri-
anças (Casa Catavento). No lo-
cal, os participantes receberam
orientações sobre as áreas de atua-
ção, legislações e programas muni-
cipais que respaldam o funciona-
mento do complexo de lazer.

Gerusa Cardoso destacou o
papel do Comitê, vinculado ao
Serviço Social, que coordena as
ações do grupo de trabalho atu-
ante no projeto, com o respaldo da
psicóloga Mirelly de Aguiar Rocha,
integrante do programa Criança Fe-
liz, além de outros servidores efeti-
vos e comissionados. Ela ressaltou
ainda a preocupação com a forma-
ção da criança desde o período ges-
tacional até os seis anos de ida-
de, quando se formam as prin-
cipais conexões cerebrais que
irão nortear o seu futuro.

Gerusa também apresentou
dados que demonstram o impacto
econômico dessas ações: segundo
ela, investir no desenvolvimento
cognitivo infantil pode gerar um
retorno de até 23 dólares para cada
dólar investido. Além disso, desta-
cou os aspectos de equidade, justi-
ça social e redução de desigualda-
des trabalhados com as crianças
no complexo de lazer.

A servidora comentou ainda
sobre as parcerias do projeto, que
já contabiliza mais de 60 cidades
brasileiras integradas à Rede Ur-
ban - de caráter mundial e com
presença também em Portugal -,
que atua em três eixos principais:
espaços públicos e natureza, pro-
gramas e serviços, e governança e
sustentabilidade. Ela adiantou que

um novo setor passará a abordar
o universo da neurodivergência.

Rede Cidade das Crianças -
Gerusa também destacou a reper-
cussão internacional da Rede Ci-
dade das Crianças, que valoriza a
autonomia infantil e busca desen-
volver cidades voltadas às neces-
sidades das crianças. Explicou
como o projeto nasceu em Jundiaí
e tornou-se referência nacional,
estando presente em mais de 300
localidades e em 15 países ao re-
dor do mundo. Ela concluiu suas
considerações ressaltando a im-
portância de Jundiaí ter constitu-
ído o Comitê Regional da Primei-
ríssima Infância, que agrega oito
cidades e acolhe pesquisadores que
vêm conhecer o projeto. Mais de
seis mil profissionais já participa-
ram de treinamentos - todos gra-
tuitos - graças a uma política go-
vernamental intersetorial respal-
dada no Plano Municipal pela Pri-
meira Infância. Essa política é sus-
tentada por ações definidas em lei,
como a Lei nº 9.842/2022, e por
69 metas e indicadores integrados
ao PPA (Plano Plurianual), garan-
tindo o funcionamento da Rede
Municipal da Primeira Infância.

Piracicaba – Em Piracica-
ba, o vereador Pedro Kawai já de-
fende espaços voltados às crian-
ças por meio de solicitações para
melhorias e instalação de parques
infantis - como a manutenção do
Centro de Lazer e Parque Infantil
do Piracicamirim e a criação de um
novo espaço na Praça das Coru-
jas. Ele também é autor da Lei
Municipal nº 8.903/2018, que ins-
tituiu a Semana Municipal do Brin-

car, reforçando seu compromisso
com a infância e o lazer infantil.

Além disso, o Decreto Legis-
lativo nº 11, de 29 de junho de
2021, oriundo do PDL nº 7/2021,
de autoria de Kawai, garantiu a
criação, na Câmara Municipal de
Piracicaba, do "Fórum Permanen-
te de Promoção, Proteção e Defesa
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente". O fórum tem o objetivo
de promover debates, realizar es-
tudos, solicitar informações e ado-
tar outras medidas voltadas ao
acompanhamento das políticas
públicas relacionadas ao tema;
monitorar a execução de planos e
projetos; promover seminários e
debates anuais; convidar institui-
ções, especialistas e representan-
tes da sociedade civil; e acompa-
nhar, discutir e sugerir proposi-
ções legislativas relacionadas à
infância e à adolescência.

Pedro Kawai também defen-
de o melhor aproveitamento de
áreas como o Horto Florestal, o
entorno da lagoa do Santa Rita -
incluindo o Viveiro Municipal -, o
complexo da Rua do Porto e o Pa-
raíso das Crianças, juntamente
com o Zoológico Municipal. O par-
lamentar também sugere a utili-
zação de outros espaços que pos-
sam contribuir para a formação
das crianças e adolescentes em Pi-
racicaba, além de propor ações na
Câmara, envolvendo a Escola do
Legislativo, em projetos que es-
tabeleçam o Parlamento Mirim
e outras esferas de discussão
que coloquem crianças e adoles-
centes como protagonistas de sua
própria formação cidadã.

JJJJJOGOSOGOSOGOSOGOSOGOS C C C C COMUNITÁRIOSOMUNITÁRIOSOMUNITÁRIOSOMUNITÁRIOSOMUNITÁRIOS

Abertas inscrições para vôlei de praia
A Prefeitura de Piracica-

ba, por meio da Secretaria
Municipal de Esportes,  La-
zer  e  Atividades Motoras,
está com inscrições abertas
para a modalidade de vôlei
de praia dos 40º Jogos Co-
m u n i t á r i o s .  A  i n s c r i ç ã o
deve ser feita pelo dirigente
do bairro, por meio do tele-
fone/WhatsApp (19) 99797-
0028. Para participar, os atle-
tas devem ter residência fixa
no bairro ou região pela qual
estiverem competindo. As ca-
tegorias são sub-17 (16 e 17
anos) e sub-14 (12, 13 e 14
anos), masculino e feminino.

As disputas serão no for-
mato festival no dia 22 de no-
vembro (sábado), nas quadras
de areia do Complexo Esporti-

vo do Parque Prezotto. As ins-
crições podem ser feitas até o dia
7 de novembro. Os Jogos Comu-
nitários têm por objetivo garan-
tir o direito de entidades co-
munitárias e associações de
moradores de bairros, a prá-
t ica  desport iva,  bem como
promover a  integração das
comunidades de Piracicaba.

SERVIÇO - Inscrições para
vôlei de praia dos Jogos Co-
munitários. Até o dia 7 de
novembro, por meio do te-
lefone/whatsapp (19)
99797-0028. O festival
acontece no dia 22 de no-
vembro, no Complexo Es-
portivo do Parque Prezot-
to (Rua Treze de Abril, 333
- Vila Prudente).

Competição será realizada no formato festival no dia 22 de
novembro, no Parque Prezotto.
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Diretores entregam ofício ao governador
Em evento na cidade de Mirassol, comitiva do Lar dos Velhinhos entregou ofício solicitando apoio para construção do Hospital Geriátrico de Piracicaba

Primeiro programa infantil na
 TV Piracicabana  "Pelica e Piruleta"

Todos os dias na TV ATIVA às 9h às 14h e às 17h

Pelica e Piruleta são dois grandes amigos que se encontram
para brincar e aprender juntos.

O ponto de encontro é um muro em uma área de convivência
do bairro, próximo às suas casas, onde começam suas aventu-
ras.  Nesse cenário, eles resgatam o espírito das brincadeiras
de rua e a importância de estar ao ar livre.
Além disso, as personagens exploram diferentes espaços de
lazer e visitam locais dedicados a atividades artísticas e cultu-
rais, sempre incentivando a curiosidade, a criatividade e a
amizade. Em cada episódio, Os personagens apresentam, de
forma lúdica e didática, temas como a importância da leitura, a
reciclagem e a preservação do meio ambiente.
Também compartilham dicas de espaços e agendas culturais,
além de propor atividades que estimulam a cognição, o racio-
cínio, o convívio e a socialização.

No último dia 23, a diretoria
do Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba esteve na cidade de Mirassol
(SP), para participar da inaugura-
ção do Hospital Regional São Pa-
dro na Providência de Deus, sob a
gestão do Frei Francisco Belotti.
Na oportunidade, os gestores de
Piracicaba deixaram nas mãos
do governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
um ofício solicitando o apoio
do Estado para a construção do
Hospital Geriátrico de Piracicaba
e sua região metropolitana.

Participaram do evento, além
do Governador Tarcísio de Frei-
tas, o vice-governador Felício
Ramuthm, os secretários Dr.

Eleuses Paiva, da Secretaria Es-
tadual de Saúde e Gilberto Kas-
sab, do Gabinete Institucional.

De Piracicaba participaram
do evento, os diretores Marcelo
Oliveira, presidente; Marcio Cesar
Odas, vice-presidente, o secretário
Carlos Roberto Rodrigues, o tesou-
reiro Fabiano Ravelli e a equipe
técnica profissional do Lar dos
Velhinhos: Dra. Lara Briene,
médica; Dr. Tiago Fatoreto e
Talita Ledezma, enfermeiros;
Giovana Nepomuceno, coorde-
nadora psicossocial; Sergio In-
forsato , administrador; Fabi-
ana Rosalino, assistente social;
Raissa Mergulhão, técnica em
enfermagem e Gabriel Ravelli. Comitiva do Lar dos Velhinhos participou de inauguração do hospital Ofício entregue ao governador

Diretores junto a Gilberto Kassab Governador Tarcísio de Freitas e Ravelli Comitiva em Mirassol

Divulgação
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Vereador representa a Câmara em solenidade pelo Dia do CAC
Na últ ima quinta-feira

(23), o vereador Renan Paes
(PL), a convite da vereadora
Tatiane Costa (PL), representou
a Presidência da Câmara de Pi-
racicaba em reunião solene em
comemoração ao Dia do CAC
(Colecionadores, Atiradores
Desportivos e Caçadores), rea-
lizada em Sorocaba.

Durante o evento - no qual
o parlamentar recebeu votos de
congratulações da Câmara Mu-
nicipal de Sorocaba - estiveram pre-
sentes diversas autoridades, entre
elas o fundador do movimento
ProArmas, Marcos Pollon, o de-
putado estadual Paulo Mansur
e o vereador Coronel Ustra.

Na ocasião, foram aborda-
dos aspectos relevantes sobre a
história dos CACs no Brasil,
desde a conquista da primeira
medalha de ouro olímpica do
país, obtida por Guilherme Pa-
raense na disputa individual do
tiro esportivo nos Jogos de An-
tuérpia, em 1920, até o papel
atual dos caçadores no contro-
le populacional de espécies e
dos colecionadores na preser-
vação da memória histórica.
Também foi destacada a impor-
tância do direito de defesa do
cidadão, especialmente em situ-
ações em que o poder público
não tem capacidade de agir de
forma imediata.

A vereadora Tatiane Costa,
organizadora da solenidade,
destacou a relevância do even-
to. "Foi uma honra poder pro-
mover essa solenidade e reunir
tantas pessoas que defendem,
com responsabilidade, o direi-
to à legítima defesa e o reco-
nhecimento dos CACs como
parte  importante da nossa
sociedade.  É  fundamental
que o poder público valorize

e compreenda o papel desses
cidadãos", afirmou.

O fundador do movimen-
to ProArmas, Marcos Pollon,
reforçou o caráter de l iber-
dade que norteia a pauta. "O
movimento ProArmas sem-
pre deixou claro que a nossa
luta não é sobre armas, é so-
bre liberdade. A arma é ape-
nas um símbolo da autono-
mia  do  c idadão  d iante  do
Estado e da responsabilida-
de de cada um com a própria
defesa e com a defesa daqui-
lo que ama. Quando falamos
em CACs, falamos de pesso-
as comprometidas com a lei,
com o esporte,  com a tradi-
ção e com a l iberdade que
sustenta qualquer sociedade
justa. Defender o direito dos

CACs é defender o direito do
cidadão de ser protagonista
da sua própria história, sem
depender exclusivamente do
Estado para garantir sua se-
gurança e dignidade."

Representando a Presidência
da Câmara de Piracicaba, Renan
Paes destacou a importância do
reconhecimento público ao seg-
mento. "Representar a Presidên-
cia da Câmara neste evento foi

uma oportunidade de reafirmar o
respeito e o apoio ao segmento dos
CACs, que tem grande relevância
histórica e social no Brasil. O de-
bate sobre o tema precisa ser feito
com seriedade, destacando o va-
lor esportivo, a responsabilidade
individual e a importância da li-
berdade de defesa do cidadão.
Também deixo meu agradecimen-
to pelos votos de congratulações
recebidos", finalizou o vereador

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Evento nesta quinta (23) destacou a importância da liberdade, do esporte e da responsabili-
dade no exercício das atividades dos CACs
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Bebel participa da
marcha contra a reforma
administrativa, em Brasília

Representantes do Fundo Social de Solidariedade de Piraci-
caba, Remax e Pecege, durante a entrega dos alimentos

Divulgação
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Fundo Social recebe
54 quilos de alimentos
em ação solidária

Bebel explica que a PEC 32/2020, como "modernização do Estado", prevê fim
de concurso, redução de férias, e a privatização de serviços essenciais

A segunda presidente da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) participará, nes-
ta quarta-feira (29), da marcha
contra a reforma administrativa,
que acontecerá em Brasília, que
reunirá lideranças de diversas re-
giões brasileiras. Esta marcha,
conforme Bebel, é uma resposta aos
ataques aos servidores, aos servi-
ços públicos de qualidade, entre
eles a educação, em que a Apeoesp
estará ajudando a engrossar este
manifesto organizado pela CNTE
(Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Educação).

Bebel explica que tramita no
Congresso Nacional a PEC 32/
2020, sob a nomenclatura de "mo-
dernização do Estado", que prevê
o fim do concurso público, redu-
ção de férias, e a privatização da
gestão de serviços essenciais, como
escolas e hospitais. "Esta proposta
de reforma administrativa levan-
ta sérias preocupações entre os tra-
balhadores e trabalhadoras da
educação, enfim, sob todos os ser-
vidores públicos do país, até por-
que ataca a todos", destaca.

A deputada Professora Bebel
conta que o presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), inclusive, criou
um grupo de trabalho (GT), com-
posto por apenas 14 deputados e
presidido por Pedro Paulo (PSD-
RJ), que vem trabalhando em três
frentes para fazer a reforma ad-
ministrativa: proposta de emenda
constitucional, uma de lei comple-
mentar e outra de lei originária.
"O projeto discute 70 pontos, en-
tre eles a tabela salarial unificada,
vínculo de trabalho, contratação
temporária, estabelecimento de
avaliação individual e diminuição
do tempo de férias", comenta.

Para a CNTE, a medida repre-
senta um risco direto à continui-
dade e à qualidade das políticas
pública educacionais, especialmen-
te nas regiões mais vulneráveis do
País. A confederação alerta que a
reforma busca acabar com o con-
curso público, na forma de priva-
tização das políticas públicas, com
o retorno pleno das indicações po-
líticas para os cargos públicos -
entre eles o de professores e pro-
fessoras - o que pode fortalecer a
vergonhosa prática da troca de
emprego por votos. "Outra ques-
tão é a possibilidade de transferir
para a iniciativa privada a gestão
de serviços essenciais, como es-
colas e hospitais, desta forma,
abrindo caminho para um mo-
delo que transforma direitos em
mercadorias", diz Bebel.

Outro ponto considerado cen-
tral é o ataque à estabilidade dos
servidores públicos. "O fim do
concurso e a adoção de contra-
tos temporários podem com-
prometer não só a valorização
profissional, mas também a
continuidade de políticas edu-
cacionais duradouras e baseadas
em mérito técnico", destaca.

Em audiência pública na As-
sembleia Legislativa de São Paulo,
no último dia 17 de setembro, pro-
movida pela deputada Professora
Bebel, o advogado Jeferson Celos
explicou que há tentativas de apro-
var uma reforma administrativa
do setor público desde a promul-

A deputada estadual Professora Bebel durante audiência que promoveu na Alesp para deba-
ter os impactos da reforma administrativa que tramita no Congresso Nacional

Em audiência pública promovida pela Professora Bebel, na Alesp, foram apontados os riscos
que a proposta de reforma administrativa representa para os servidores públicos

Divulgação

gação da Constituição de 1988. A
última investida foi a Proposta de
Emenda Constitucional 32 de
2020, proposta no governo Bolso-
naro. A PEC chegou a ser discuti-
da no Congresso, mas teve a tra-
mitação suspensa, como ainda se
encontra. Para Celos, o risco à es-
tabilidade dos servidores públicos,
garantida pelo Art. 41 da Consti-
tuição Federal, pode levar ao cli-
entelismo. "Temos que afastar essa
visão que estabilidade é privilégio.
A estabilidade é uma garantia
para que os servidores públicos
consigam atuar com tranquilidade,
com eficiência e sem preocupação
de ter que atender caprichos",
ressalta a Professora Bebel.

Ainda durante a audiência,
Victor Pagani, do Dieese (Depar-
tamento Intersindical de Estatís-
tica e Estudos Socioeconômicos),
ressaltou a falta de transparência
sobre a proposta. Segundo ele, o
GT da Câmara que estuda a pro-
posta não conta com uma partici-
pação social efetiva. "As entidades
representativas dos servidos pú-
blicos não têm sido ouvidas e
não temos muita transparência
do resultado deste GT", disse
durante a audiência pública.

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba recebeu na úl-
tima quarta-feira, 22/10, 54 qui-
los de alimentos arrecadados pela
Remax, empresa especializada em
transações imobiliárias, que reali-
zou um encontro com diretores,
corretores e representantes da rede
de franquias imobiliárias de diver-
sas cidades do interior paulista.

O evento foi realizado no Pe-
cege, reuniu cerca de 200 partici-
pantes e, além de capacitações, teve
como foco a arrecadação de ali-
mentos não perecíveis. Nos encon-
tros passados, a rede já havia pro-
movido campanhas de doação de
agasalhos, fortalecendo a parce-
ria com o poder público e ampli-
ando o impacto positivo junto à
comunidade.

Para Cristiane Martins, ge-
rente do Fundo Social de Soli-
dariedade, que representou a
presidente do Fundo Social,
Valkiria Callovi, durante a en-
trega dos alimentos, parcerias
como essa fortalecem o traba-
lho social realizado na cidade:
"O Fundo Social mobiliza as
pessoas e empresas para a soli-
dariedade. Temos parceiros im-
portantes como o Pecege e a Re-
max, que colaboram conosco em
diversas campanhas, como a do
agasalho e agora a de alimen-
tos. Essas parcerias fortalecem
o poder público e ajudam a aten-

der mais famílias em situação de
vulnerabilidade." Cristiane tam-
bém deixou um convite para que
mais empresas se engajem em
ações sociais: "A solidariedade faz
bem para quem doa, melhora o cli-
ma organizacional e fortalece o
vínculo humano dentro das equi-
pes. O Fundo Social está à dispo-
sição para orientar e conectar
essas iniciativas às comunida-
des que realmente precisam.
Cada gesto faz diferença."

Segundo Vera Gonçalves, di-
retora da Remax, a proposta do
evento foi unir crescimento pro-
fissional e desenvolvimento huma-
no: "Esse movimento já é uma en-
trega para que os corretores se pro-
fissionalizem e melhorem suas
habilidades, mas também é uma
forma de conscientizar sobre o
papel social que temos. Quando
doamos entendemos que não é só
sobre trabalhar, mas sobre retri-
buir, olhar para o outro e desen-
volver empatia e solidariedade."

Para Eugênio Yokoyama, con-
sultor de Responsabilidade Social
no Pecege, a iniciativa reafirma o
instituto como um meio para co-
nexões que unem conhecimento,
negócios e impacto humano.
"Essa parceria mostra que res-
ponsabilidade social e desen-
volvimento profissional podem
caminhar juntos e gerar valor para
toda a comunidade", conclui.
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XV mantém base campeã e
foca em reforços para 2026
Djavan, Iago e Eric renovam; diretoria planeja
elenco competitivo para A2, Copa Paulista e Série D

Ao longo do percurso, participantes descobrem novos luga-
res nas proximidades da cidade

CCCCCAIPIRANDANDOAIPIRANDANDOAIPIRANDANDOAIPIRANDANDOAIPIRANDANDO

Terceira edição reúne
mais de 250 pessoas

 A terceira edição de 2025 do
Caipirandando reuniu 253 parti-
cipantes, muitos deles estreantes,
no último sábado, 25, tendo no
percurso de 17,5 quilômetros a ca-
choeira Anabelle, na região do bair-
ro Capim Fino. A realização foi da
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

Para dar início ao passeio,
professores da Secretaria de Es-
portes promoveram um aqueci-
mento (alongamento) em frente à
Fatec Piracicaba - Deputado Ro-
que Trevisan, no bairro Santa
Rosa Ipês. Pontualmente às 6h, os
participantes deixaram o local.
Houve uma parada para descan-
so após os sete primeiros quilôme-
tros, em uma área próxima a em-
presa Hyundai. Em seguida, hou-
ve a passagem pela cachoeira Ana-
belle. O percurso foi finalizado no
Restaurante Paulino, localizado no
bairro Monte Alegre.

"Muitos participaram pela
primeira vez do Caipirandando.
O mais interessante é a troca
de experiências e as amizades
construídas durante a ativida-
de, além do incentivo à prática
da atividade física", destacou a
professora da Secretaria de Espor-
tes, Janine Diório. Ela destaca
ainda que a Prefeitura sempre
busca oferecer segurança e uma
atividade segura para todos.

 Os participantes contaram
com apoio e monitoramento dos

professores e da equipe da Secre-
taria de Esportes, que estiveram
prontos para prestar auxílio, for-
necimento de água e o socorro em
qualquer situação de emergência,
o que felizmente não ocorreu.
Houve transporte gratuito de re-
torno ao ponto de partida.

"Foi a nossa primeira vez e a
expectativa foi superada. Tínha-
mos conhecimento de que era um
evento organizado por pessoas ex-
perientes, com apoio de profissio-
nais preparados para nos ajudar,
caso necessário. O que não imagi-
návamos é, na verdade, que não
só se tratava de uma equipe
preparada, mas sim de uma
grande família extremamente
acolhedora", ressaltou o casal
Tatiana e João Tobias.

Segundo o casal, o percur-
so foi desafiador, mas repleto
de histórias, incentivo, risadas
e muito amor. "Com certeza foi
a primeira de várias edições que
participaremos. Já estamos an-
siosos para o próximo".

O Caipirandando é direciona-
do para a prática de caminhadas
em trajetos de longa duração. O
objetivo principal é incentivar a
prática da caminhada orientada,
além de proporcionar aos partici-
pantes a descoberta de novos lu-
gares nas proximidades da cida-
de. Ao caminhar por estradas
rurais do município, o projeto
também contribui para o estí-
mulo do turismo local.

Divulgação

Luiz Dirceu Tarantini

O XV de Piracicaba segue tra-
balhando firme na montagem do
elenco que disputará a Série A2 do
Campeonato Paulista, a Copa Pau-
lista e a Série D do Campeonato
Brasileiro em 2026. A diretoria
anunciou mais três renovações
importantes, reforçando o com-
promisso de manter a base cam-
peã da Copa Paulista. O volante
Djavan, atleta de forte obediência
tática e que agrada ao técnico
Moisés Egert, renovou seu contra-
to e seguirá defendendo o alvine-
gro na próxima temporada. Expe-
riente, o jogador tem a confiança
da comissão técnica e deve ganhar
ainda mais espaço em 2026.

Além dele, o XV confirmou a
permanência de dois talentos for-
mados nas categorias de base: o
volante Iago e o atacante Eric.
Ambos, crias do clube, mostraram
evolução ao longo do ano e fazem
parte do projeto de valorização dos
atletas da casa - um dos pilares do
planejamento conduzido pela di-
retoria e pelo executivo de futebol
Beto Souza.

"Temos que valorizar os atle-
tas oriundos das categorias de for-

mação. O XV precisa gerar recur-
sos financeiros com esses jovens
ou tê-los à disposição do treina-
dor na equipe profissional", des-
tacou o dirigente em entrevista ao
programa Passe de Letra, da Rá-
dio Difusora FM 102,3.

Com essas renovações, o
Nhô-Quim mantém a espinha dor-
sal do elenco campeão e reforça a
identidade piracicabana dentro do
grupo. A diretoria segue negoci-
ando novas permanências e pos-
síveis contratações para fortalecer
o time que representará Piracica-
ba nas competições estaduais e
nacionais do próximo ano.

De acordo com o planejamen-
to, o elenco ainda necessita de dois
goleiros, três zagueiros, dois late-
rais-direitos e três atacantes para
ter um grupo competitivo já em
janeiro, no início da Série A2.

"Não podemos nos iludir com
o título da Copa Paulista. Foi mui-
to bom e nos abriu as portas para
a competição nacional, mas a ré-
gua da qualidade técnica no esta-
dual e no Brasileiro é mais alta, se
o objetivo for o acesso e a manu-
tenção na Série D", afirmou João
Luís Almeida, após o anúncio das
primeiras renovações. Djavan, volante

Iago, volante Eric, atacante
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Oradora detalha fórum com pauta sobre a diversidade
A oradora Marilice Pereira

Ruiz do Amaral Mello utilizou a
tribuna popular durante a 61ª
Reunião Ordinária, nesta quinta-
feira (23), para apresentar o Fó-
rum Vozes do Café com Pauta,
evento voltado à inclusão, diver-
sidade e educação inclusiva, que
acontecerá nos dias 14 e 15 de no-
vembro, na Universidade Anhem-
bi Morumbi, em Piracicaba.

Marilice agradeceu a oportu-
nidade de retornar à Câmara e
lembrou que havia comparecido ao
plenário em maio, quando ainda
anunciava a proposta do fórum.
"Naquela ocasião, comentei que
voltaria para apresentar o evento
estruturado. Hoje, o fórum já tem
programação definida e mais de
30 palestrantes confirmados de
várias regiões do país", afirmou.

Segundo a oradora, o encon-
tro será voltado a profissionais da
educação, da saúde, gestores pú-
blicos, famílias e pessoas com de-
ficiência, com o propósito de apro-
fundar reflexões, compartilhar
práticas reais e fortalecer políticas
públicas voltadas à inclusão. "Te-
remos pesquisadores, terapeutas,
professores, artistas, gestores,
mães de autistas e autistas trazen-
do diferentes vozes e olhares so-
bre o tema", explicou.

O fórum, que nasceu a par-
tir do projeto Café com Pauta,
canal no YouTube idealizado

por Marilice, reúne convidados
que já participaram das trans-
missões on-line e agora se en-
contram presencialmente. "O
Vozes do Café com Pauta é um
desdobramento natural do tra-
balho que realizo há anos no
canal, e que agora se amplia,
com foco em formar uma rede
colaborativa de saberes e expe-
riências inclusivas", destacou.

Durante a apresentação, Ma-
rilice deu destaque ao Instagram
do evento, onde o público pode
acessar a programação completa e
realizar inscrições. Ela explicou que
a entrada será solidária e que o
fórum será dividido em blocos de
palestras ao longo dos dois dias,
com momentos de confraterniza-
ção e trocas de experiências.

Entre os destaques da progra-
mação estão discussões sobre edu-
cação inclusiva, políticas públicas,
saúde mental, neurodiversidade e
práticas pedagógicas interdiscipli-
nares. "A proposta é que Piracica-
ba avance e se torne referência
nacional em ações voltadas à di-
versidade e à inclusão", defendeu.

Marilice também aprovei-
tou para lançar uma aborda-
gem metodológica plural e in-
terdisciplinar, que será apre-
sentada oficialmente durante o
evento. "A inclusão não se faz
apenas com adaptações, mas
com transformação humana,

 Marilice Pereira Ruiz do Amaral Mello divulgou nesta quinta
(23), na Tribuna Popular, o Fórum Vozes do Café com Pauta,
que será realizado em novembro

ética e sensível. É um processo de
olhar para o outro e se importar
verdadeiramente", afirmou.

A oradora destacou ainda o
papel do fórum na formação do-
cente e na conscientização social,
reforçando a importância de polí-
ticas públicas consistentes para
garantir o acesso e a permanência
de pessoas com deficiência na edu-
cação e na sociedade. "A inclusão
só acontecerá quando nos trans-
formarmos. Quando tivermos, de
fato, a inclusão, é porque já nos
transformamos", declarou.

Marilice encerrou sua par-
ticipação convidando os verea-

dores e a comunidade a acom-
panharem o evento. "É com ale-
gria que percebemos que esta
Casa tem se importado cada vez
mais com a educação inclusiva
e com projetos voltados à diver-
sidade. Contamos com o apoio
de todos vocês, seja participan-
do, seja divulgando o fórum",
finalizou. Após a fala, o presi-
dente da reunião agradeceu a
presença da oradora e anun-
ciou o próximo participante da
tribuna popular, Rinaldo de
Oliveira Calheiros, que abordou
o tema "Sustentabilidade hídri-
ca do município de Piracicaba".

 Guilherme Leite
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Dezessete vias receberam
serviços de tapa-buraco

Flamengo joga por um empate para avançar à quinta final de Libertadores

LLLLLIBERTIBERTIBERTIBERTIBERTADORESADORESADORESADORESADORES

Racing e Flamengo
duelam por vaga na final

Luiz Dirceu Tarantini

Após a vitória rubro-negra por
1 a 0 no Maracanã, Racing e Fla-
mengo voltam a se enfrentar nes-
ta quarta-feira, 29, às 21h30, no
Estádio El Cilindro, em Buenos
Aires, pelo jogo de volta da se-
mifinal da Copa Libertadores
da América 2025. O duelo pro-
mete fortes emoções e clima de
decisão na capital argentina.

Com a vantagem construída
no Rio de Janeiro, o Flamengo,
comandado por Filipe Luís, joga
por um empate para avançar à
quinta final de Libertadores de sua
história. Já o Racing, de Gustavo
Costas, precisa vencer por dois gols
de diferença para se classificar
no tempo normal; caso devolva
o placar de 1 a 0, a vaga será
decidida nos pênaltis.

O atacante Pedro, que sofreu
uma fratura no antebraço no jogo
de ida, é o principal desfalque do
Flamengo. Everton Cebolinha
também está fora da partida.

Sem o centroavante titular,
Filipe Luís deve escalar Plata como
referência no ataque. Bruno Hen-
rique, que já atuou na função, atra-

vessa má fase e revelou não se sen-
tir à vontade como "camisa 9".

Na defesa, o zagueiro Léo Or-
tiz voltou a ser relacionado após
se recuperar de um estiramento no
ligamento do tornozelo direito e
disputa posição com Danilo. A
provável escalação rubro-ne-
gra: Rossi; Varela, Léo Ortiz
(Danilo), Léo Pereira e Alex San-
dro; Erick Pulgar, Jorginho e Ar-
rascaeta; Carrascal, Luiz Ara-
újo e Plata (Bruno Henrique).

O time argentino terá mudan-
ças obrigatórias. O meio-campista
Sosa, que sofreu uma fratura no
maxilar no jogo de ida, passou por
cirurgia e está fora. O técnico Gus-
tavo Costas deve escalar Juan
Nardoni em seu lugar. Na lateral-
direita, o uruguaio Mura é alter-
nativa para substituir Martinera.

No ataque, Adrián Balboa dis-
puta posição com Tomás Cone-
chny, titular no Maracanã. A ex-
pectativa é de estádio lotado e pres-
são intensa da torcida local. A prová-
vel escalação do Racing: Cambeses;
Martinera (Mura), Colombo, Rojo
e Gabriel Rojas; Nardoni, Zuculi-
ni e Almendra; Solari, Conechny
(Balboa) e Adrián Martínez.

A Prefeitura de Piracicaba,
por  meio da Secretaria  de
Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, executou serviços
de tapa-buraco na última sema-
na, de 20 a 24/10, em 17 vias
do município, entre avenidas e
ruas. Ao todo, as equipes per-
correram nove bairros.

Por  meio  da operação
Tapa-buraco, a Pasta atende
solicitações da população via
SIP (Serviço de Informações à
População) - 156 e vereadores,
além das necessidades pontu-
ais que as equipes verificam nas
vias que percorrem.

As equipes priorizam re-
giões estratégicas de mais
u r g ê n c i a ,  c o m o  a v e n i d a s
com fluxo intenso, e necessi-
dades pontuais.  Os serviços
são executados com medição
da massa aplicada por m² e
padronização, realizando re-
q u a d r a m e n t o  a o  r e d o r  d o
buraco ,  preenchendo com
bica  corr ida  (conjunto  de
pedra britada, pedrisco e pó-
de-pedra) e finalizando com a

Dezessete vias receberam serviços de tapa-buraco na última semana

massa asfáltica, nos buracos
que precisem de intervenção
mais profunda. Bairros e vias
atendidas: Anhumas: estrada
Luiz Dias Gonzaga; Jardim Al-
vorada: rua Lauro Corona, rua
Leila Diniz, rua Daniela Peres,

rua Sérgio Cardoso e rua Luigi
Camolesi; Jardim Javary I: rua
Araçá e rua Cajá; Jardim Ma-
ria Claudia: rua Bertolo Zanin;
Maracanã: rua Zulmiro Pedro-
so; Piracicamirim: rua Bento
Ferraz de Arruda; Santa Tere-

sinha: avenida Euclides de Fi-
gueiredo; Vila Independência:
rua Pascoalina Orlando, tra-
vessa Vasco Magagnato, rua
Severino Alberto Ferraz e rua
Santos Dumont; e Vila Sônia:
rua Altino Arantes.
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Vicentinho celebra decisão
que reintegra educadores
Deputado federal Vicentinho celebra reintegração de educadores afastados
por doença em São Paulo e exalta luta da Professora Bebel na causa

O Deputado Federal Vicenti-
nho usou a tribuna da Câmara dos
Deputados para celebrar uma im-
portante vitória judicial em defe-
sa dos profissionais da educação
paulista. A decisão obriga o Go-
verno do Estado de São Paulo a
reintegrar, em até 15 dias, todos
os educadores demitidos durante
o período em que estavam em li-
cença médica.

Durante o pronunciamento,
Vicentinho prestou homenagem à
Apeoesp (Sindicato dos Professo-
res do Ensino Oficial do Estado de
São Paulo) e à Afuse (Sindicato dos
Funcionários e Servidores da Edu-
cação do Estado de São Paulo),
destacando o papel decisivo des-
sas entidades na conquista que
devolve dignidade aos trabalhado-
res da educação.

"As pessoas que estavam do-
entes foram demitidas das escolas
públicas pelo governador Tarcísio.
Que coisa de louco e inaceitável!
Esta é uma conquista do respeito e
da dignidade dos educadores",
afirmou o deputado, que também
é professor de formação.

O parlamentar fez menção
especial à Deputada Estadual Pro-
fessora Bebel, 2ª presidenta da
Apeoesp, a quem chamou de
"grande amiga e companheira de
longa jornada", parabenizando-a
pela liderança firme e sensível à
causa dos educadores. Vicentinho
ressaltou ainda que a vitória judi-
cial é simbólica diante das condi-
ções de trabalho, estresse e baixos
salários enfrentados por milhares
de profissionais da educação.

A saudação também se esten-
deu à Afuse, que completa 40 anos
de luta em defesa dos servidores
da educação. O deputado para-
benizou a presidenta Rosânge-
la e toda a diretoria da entida-
de, destacando o papel funda-
mental dos técnicos, merendei-
ras e zeladores no acolhimento
e cuidado diário com os alunos.
"Esses profissionais também são
educadores, porque contribuem
para a formação e o bem-estar das
nossas crianças", ressaltou.

Vicentinho classificou a de-
missão de trabalhadores em li-
cença médica como "uma afronta
à dignidade humana" e reafirmou
que a decisão judicial representa
um marco na defesa dos direitos
trabalhistas e da valorização da
educação pública.

A medida é considerada um
precedente importante contra po-

Deputado Federal Vicentinho na tribuna da Câmara dos Deputados

líticas de gestão que desrespeitam
servidores em situação de vulne-
rabilidade. Para o deputado, o re-
sultado reforça a necessidade de
um Estado mais humano e com-
prometido com a justiça social e o
respeito ao trabalhador.

TAXISTAS - Em defesa dos
trabalhadores taxistas, o deputa-
do federal Vicentinho participou,
nesta semana, da Comissão Mista
que analisa a Medida Provisória
nº 1.305/2025, que trata da taxa
de verificação de taxímetro.

Durante a reunião, realizada
no Plenário 2 da Ala Senador Nilo
Coelho, senadores e deputados
aprovaram o relatório que pro-
põe a isenção da cobrança da
taxa de verificação inicial e subse-
quente dos taxímetros, medida
que visa reduzir custos e valo-
rizar a categoria dos taxistas, re-
conhecendo a importância do ser-
viço prestado à população.

Segundo o deputado Vicenti-
nho, a proposta representa "um
passo concreto no reconhecimen-
to da luta dos taxistas e na cons-
trução de políticas que garantam
melhores condições de trabalho".

A reunião teve caráter delibe-
rativo e contou com ampla partici-
pação parlamentar, reforçando o
compromisso do Congresso Naci-
onal com o fortalecimento do se-
tor de transporte urbano.

ALIMENTAÇÃO ESCO-
LAR - Em pronunciamento no ple-
nário, o deputado federal Vicenti-
nho destacou o Dia da Alimenta-
ção Escolar e relembrou um epi-

sódio marcante de sua infância em
Acari (RN), onde estudou em meio
a dificuldades e à ausência de me-
renda escolar. "Naquele tempo,
cada um precisava levar seu pró-
prio lanche. Minha mãe prepara-
va um saquinho de estopa com a
letra 'V' e colocava um pedaço de
rapadura para eu levar à escola",
contou o parlamentar. Ele lembrou
que, por ser motivo de brincadei-
ras entre os colegas, acabou se
afastando dos estudos ainda crian-
ça.  Vicentinho relatou que só pôde
retomar os estudos anos depois, gra-
ças a uma escola criada pelo então
sindicalista Luiz Inácio Lula da Sil-
va, que permitia aos trabalhadores
estudarem em horários flexíveis. "Foi
ali que consegui concluir o primeiro
grau, enquanto trabalhava na
Mercedes-Benz", recordou.

Hoje,  doutorando pela
USP, o deputado fez uma refle-
xão sobre as transformações
sociais promovidas pelos pro-
gramas do Governo Lula, como
o Fome Zero e o Pé-de-Meia, que
garantem alimentação e incen-
tivos para a permanência de jo-
vens na escola.  "O Brasil saiu
novamente do Mapa da Fome.
Isso é uma conquista histórica.
As crianças de hoje jamais pas-
sarão pelo que eu e o presidente
Lula passamos quando éramos
meninos", afirmou Vicentinho.

O parlamentar encerrou
sua fala reafirmando seu com-
promisso com a educação pú-
blica, o combate à fome e a va-
lorização das políticas sociais que

transformam vidas e garantem
dignidade ao povo brasileiro.

PROGRAMA REFOR-
MA CASA BRASIL - O depu-
tado federal Vicentinho cele-
brou o lançamento do Progra-
ma Reforma Casa Brasil,

iniciativa anunciada pelo
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva que marca um novo capí-
tulo nas políticas de habitação
e inclusão social do país.

Com investimento de R$ 40
bilhões em financiamentos, o pro-
grama tem como objetivo garantir
crédito facilitado e juros reduzi-
dos para famílias que já possuem
casa própria, mas necessitam rea-
lizar reformas, ampliações ou
adaptações em seus imóveis.

Segundo Vicentinho, a medida
representa "moradia digna e vida
melhor para o povo brasileiro", pois
promove não apenas o conforto e a
segurança das famílias, mas tam-
bém gera emprego, renda e movi-
menta a economia local, fortale-
cendo o setor da construção civil e
os pequenos comércios regionais.

"É o Brasil voltando a cons-
truir um futuro de oportunidades,
com dignidade e justiça social. O
Governo Lula mostra mais uma
vez seu compromisso com quem
mais precisa", afirmou o parlamen-
tar.  O Programa Reforma Casa
Brasil soma-se a outras ações es-
tratégicas do governo federal que
visam reduzir desigualdades e
garantir o direito à moradia
digna, um dos pilares da cida-
dania e da inclusão social.

5ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE PIRACICABA/SP.
EDITAL DE CORREIÇÃO. A DOUTORA FABÍOLA GIO-
VANNA BARREA MORETTI, MM. Juíza de Direito e Cor-
regedora Permanente da 5ª Vara Cível da Comarca de
Piracicaba, Estado de São Paulo, etc. FAZ SABER que
no dia de 18 de novembro de 2025, às 09:00, procederá
a Correição Periódica na 5ª Vara Cível da Comarca de
Piracicaba. Destarte, convida as pessoas sujeitas à cor-
reição para que se façam presentes a mesma, pois nessa
ocasião serão recebidas quaisquer informações, quei-
xas ou reclamações verbais ou por escrito sobre os
serviços forenses e atos praticados na unidade cartorá-
ria. E, para conhecimento dos interessados, é expedi-
do o presente edital, que será afixado no local de cos-
tume e publicado pela imprensa local.  5ª Vara Cível da
Comarca de Piracicaba, aos 28 dias do mês de outubro
de 2025. FABÍOLA GIOVANNA BARREA MORETTI. Juí-
za de Direito Corregedora Permanente.

'O'O'O'O'OUTUBRUTUBRUTUBRUTUBRUTUBROOOOO     PRAPRAPRAPRAPRATEADOTEADOTEADOTEADOTEADO'''''

Câmara aprova campanha
voltada ao envelhecimento

A conscientização sobre o
envelhecimento saudável será
tema anual de campanha, no
mês de outubro, na Câmara
Municipal de Piracicaba, em
alusão ao Dia Internacional
das Pessoas Idosas, comemora-
do em 1º de outubro. Proposta
pelo vereador Paulo Henrique
(Republicanos) por meio do pro-
jeto de decreto legislativo 70/2025,
a "Campanha Outubro Prateado -
Mês de Conscientização do Enve-
lhecimento Saudável" foi aprova-
da na noite desta quinta-feira (23),
na 61ª Reunião Ordinária.

A propositura prevê que as
ações de conscientização deverão
ocorrer todos os anos, e que a cam-
panha terá como símbolo um laço
de cor prateada. "De acordo com
pesquisas realizadas por órgãos,
especializados no assunto, no ano
de 2030, a previsão de que o nú-
mero de idosos deverá ser superi-
or ao de crianças e adolescentes
de zero a quatorze anos, e o pre-
sente decreto legislativo tem a fi-
nalidade de chamar a atenção da
sociedade para um importante
tema de saúde pública", traz o ve-
reador na justificativa do texto.

Estão prevista ações de cons-
cientização sobre o envelhecimen-
to humano a fim de alertar e pro-
mover o debate sobre os hábitos
saudáveis para os idosos; contri-
buir para a redução dos casos de
doenças crônicas; estabelecer di-
retrizes para o desenvolvimento de
ações integradas, envolvendo a
população, órgãos públicos, insti-
tuições públicas e privadas, visan-
do ampliar o debate sobre o enve-
lhecimento saudável; estimular,
sob o ponto de vista social e edu-
cacional, a concretização de ações,
programas e projetos que dê visi-
bilidade ao envelhecimento popu-

lacional. O projeto ainda sinaliza
que poderão ser planejadas e de-
senvolvidas ações por meio de par-
cerias firmadas com conselhos
municipais, secretarias munici-
pais, entidades filantrópicas, asso-
ciações, ONGs ou órgãos espe-
cializados e demais pessoas fí-
sicas e jurídicas comprometidas
com o assunto proposto.

"A Campanha Outubro Pra-
teado pretende promover ações
educativas e motivacionais que
incentivem, entre a população ido-
sa, maior adesão aos hábitos de
vida que lhes preservem a saúde
física e mental e, entre o restante
da população, induza a ampliação
da rede de suporte social que per-
mitirá que o idoso tenha maior
participação na cidadania",
aponta o autor do projeto de
decreto legislativo 70/2025.

Entre as atividades previstas
estão seminários, palestras, even-
tos diversos, atividades educati-
vas e culturais, que abordem a
questão do envelhecimento e en-
contros, workshops e outras ativi-
dades que destaquem e consci-
entizem a população quanto à
importância da qualidade de
vida com hábitos saudáveis
para um envelhecimento pauta-
do no bem-estar e dignidade.

Também podem ser realiza-
dos, no âmbito da Campanha, a
distribuição de panfletos, folders,
cartazes, cartilhas informativas e
divulgação nas diversas mídias e
espaços públicos para dar visibili-
dade ao tema; ações voltadas à
pessoa idosa, por meio de ativida-
des integradas, que envolvam a
população, os órgãos públicos e as
organizações que atuam na área;
além de eventos que destaquem o
uso simbólico da cor prateada
para referenciar a campanha.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIE-

TÁRIO 974109813.

FALECIMENTOS
MENINO. MANOEL

QUEIROZ BERNARDO fale-
ceu dia 27/10/2025 na cidade
de Piracicaba, era filha da Sra.
Naiara Rafaele Queiroz Ber-
nardo. Deixa familiares. O seu
sepultamento ocorreu dia 28/
10/2025 as 10:30hs, no Cemi-
tério Municipal de Vila Rezen-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO SÉR-
GIO DO NASCIMENTO fale-
ceu dia 27/10/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 52 anos de
idade e era filho do Sr. Manoel
do Nascimento Filho e da Sra.
Creusa de Sousa do Nasci-
mento, falecida. Deixou os fi-
lhos: Bruno Henrique Santos
do Nascimento, falecido; Ana
Luiza do Nascimento; Carla
Leticia do Nascimento. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu sepul-
tamento ocorreu dia 28/10/2025
as 14:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição sala
-B, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO JOSÉ AGUIAR
DA SILVA faleceu dia 28/10/
2025 na cidade de Rio da Pe-
dras, aos 77 anos de idade e
era casado com a Sra. Rose Marli
Cristina Leme da Silva, era filho
do Sr. Leandro da Silva e da Sra.
Maria de Jesus Aguiar da Silva,
falecida. Deixou os filhos: Kelly
Christina Aguiar da Silva; Alberto
da Silva; Allan Rodolfo Aguiar da
Silva; Stefan Rodrigo Aguiar da
Silva. Deixa netos, bisneto, fami-
liares e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 28/10/2025 as
15:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguin-
do para o Cemitério Parque
da Ressurreição. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. PASCOLINA BONE-
TI FELICIANO faleceu dia 28/10/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 91 anos de idade e era viúva
do Sr. Luiz Feliciano, era filha do
Sr. José Boneti e da Sra. Luiza
Begiato, falecidos. Deixa os filhos:
Luiz Antonio Feliciano casado
com Amélia Doraci Franco Feli-
ciano; José Carlos Feliciano, fa-
lecido foi casado com Ivani Tan-
credo Feliciano; Carlos Alberto
Feliciano casado com Lucia Cris-
tina Cypriano Feliciano. Deixa
netos, bisnetos e familiares. O
seu sepultamento ocorreu dia 28/
10/2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório da Sau-
dade sala-08, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ JAIR ORIANI
faleceu dia 28/10/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 79 anos
de idade e era casado com a Sra.
Magali Shirlei Candido Nunes.
Era filho do Sr. Pedro Oriani e da
Sra. Maria Macari Oriani, faleci-
dos. Deixa os filhos: Lucas Nu-
nes Oriani casado Pyera Alonso
Oriani, Diego Luis Oriani. Deixa
os netos: Joaquim Alonso Oriani
e Antonio Alonso Oriani, familia-
res e amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 15:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende - Sala
01, seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

MENINA MARIA ELENA
CANDIDO MENEZES faleceu
dia 28/10/2025 na cidade de
Piracicaba. Era filha do Sr.
Rodrigo Godoy de Menezes e
da Sra. Celina Aparecida Can-
dido. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
rerá hoje as 09:00hs no Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.



A14
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 29 de outubro de 2025

FALECIMENTOS
SR. MARIO GARBOZZA (

MARIO DA FARMÁCIA DO
ZEZINHO) faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 86 anos, fi-
lho dos finados Sr. Marcos
Garbozza e da Sra. Thereza
Pinzari Garbozza, era casado
com a Sra. Rute Melotto Gar-
bozza; deixa os filhos: Mario
Garbozza Filho, casado com
a Sra. Lucilaine Maniero Gar-
bozza e Samira Garbozza.
Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JUSTINO FONSECA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 79 anos, filho dos fi-
nados Sr. Lazaro Fonseca e
da Sra. Benedita de Freitas;
deixa os filhos: Carlos Alberto
Fonseca, falecido; Nilton Ce-
sar Fonseca, casado com a
Sra. Ana Maria Fonseca; Adil-
son Roberto Fonseca, casado
com a Sra. Francilaine Fonse-
ca e Rodrigo Fonseca, casa-
do com a Sra. Angelita Mar-
degan Fonseca. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 15h30 do Velório
da Saudade, sala “04”, para
o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.Sra.

SRA. CARLUCIA HOZA-
NA DA COSTA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 53 anos,
filha dos finados Sr. Jose Ho-
zano Neto e da Sra. Josefa
Bezerra de Lacerda, era casa-
da com o Sr. Vanildo Bezerra
da Costa; deixa os filhos: An-
derson Hozana da Costa, ca-
sado com a Sra. Luana Apa-
recida Rodrigues da Rocha e
Andrea Hozana da Costa No-
ronha, casada com o Sr. Car-
los Bruno Hozano Noronha.
Deixa a neta Bianca Hozana
Noronha, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório
do Cemitério Municipal da ci-
dade  de Iracemápolis/SP, para
a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. RITA MIRANDA
MUNHOZ faleceu anteontem,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 70 anos, filha dos fi-
nados Sr. Jose Miranda Fran-
co e da Sra. Deolinda Maria
de Jesus, era casada com o
Sr. Isaias Munhoz Ribeiro;
deixa os filhos: Giovani Cesar
Munhoz e Debora Juliana Mu-
nhoz Ribeiro. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 do Velório
Memorial São Pedro, sala
“01”, para o Cemitério Munici-

pal da Saudade da cidade de
São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA RO-
CHA DE JESUS faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 60
anos, filha da Sra. Adalgiza
Rocha de Jesus, falecida; dei-
xa as filhas: Gabriela Rocha
da Silva Zuppa, casada com o
Sr. Naamã Rocha Zuppa e
Michaela Rocha da Silva, ca-
sada com o Sr. Tiago de Abreu
Silva. Deixa o neto: Theodoro
Rocha Zuppa. Deixando tam-
bém irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00  do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, sala “Es-
meralda”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CELSO HIDALGO fa-
leceu ontem, na cidade de
Saltinho/SP, contava 74 anos,
filho dos finados Sr. João Hi-
dalgo Filho e da Sra. Idalina
Pascoalin, era viúvo da Sra.
Tereza Conceição Garibaldi
Hidalgo; deixa as filhas: Fer-
nanda Hidalgo; Adriana Hidal-
go Salla, casada com o Sr.
Alexandre Antonio Salla e An-
dreia Hidalgo Campeão, casa-
da com o Sr. Edson de Jesus
Campeão, ambos falecidos.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Veló-
rio do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. IZAURA RODRI-
GUES DOS SANTOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava
79 anos, filha da Sra. Maria
Aparecida Rodrigues dos San-
tos, falecida, era casada com
o Sr. Odair de Castro; deixa
os filhos: Noelia dos Santos
Alexandre, casada com o Sr.
Genivaldo Batista de Almeida;
Moacir Rodrigues Pedro, ca-
sado com a Sra. Elizabete
Oliveira Pedro; Roberto Rodri-
gues Pedro; Sidnei dos San-
tos Pedro; Alessandra dos
Santos Pedro Barreiro da
Cruz, casada com o Sr. Sis-
nandir Barreiro da Cruz; Ana
Paula dos Santos Pedro, viú-
va do Sr. Jose Saraiva; Fabia-
na dos Santos Pedro, casada
com o Sr. Renato e Claudinei
dos Santos Pedro. Deixa
netos, bisnetos, tatarane-
tos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 17h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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